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HAVERÁ 
CHAVISMO 


SEM  CHAVEZ? 


Polémico  presidente  venezuelano, 
que  estava  havia  14  anos  no  poder, 
morre  aos  58,  vítima  de  câncer. 
Nicolás  Maduro,  seu  vice,  convoca 
as  Forças  Armadas  e  assume 
a  defesa  do  legado  chavista. 
Eleição  deve  ocorrer  em  até  30  dias 


O  presidente  da  Venezuela,  Hugo  Chávez  (1954-2013),  no 


cas  quando  voltava  de  uma  de  suas  viagens  a  Cuba,  onde  se  tratou  do  câncer  i  reuters 


Plano  de  saúde  terá 
|  que  justificar  recusa 

lí  Operadoras  terão  que  responder  por  escrito 

aos  clientes,  em  até  48  horas,  os  motivos 
^  para  negar  tratamento  médico  pág.o7 


GDF  nega  que  haverá 
novas  intervenções 

Secretário  de  Transportes  afirma  que 
ação  no  Grupo  Amarai  só  foi  possível  por 
rompimento  de  acordo  com  o  MP  pág.o6 


Obras  de  Athos  Bulcão 
serão  restauradas 

Projeto  de  recuperação  de  obras  do 
mestre  começa  em  três  endereços 
do  Distrito  Federal  pág.  10 


Obra  na  Escola  Classe  da  407  N 
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"Vá  chafurdar 
no  lixo  como  você 
faz  sempre." 

JOAQUIM  BARBOSA, 
presidente  do  STF  em  declaração 
dirigida  a  um  repórter  que  pedia 

avaliação  sobre  a  nota  de 
entidades  de  magistrados  que 
classificou  como  desrespeitosa  a 
opinião  do  ministro  que  afirmou 
que  os  juízes  são  pró-impunidade. 
Em  nota,  Joaquim  Barbosa  pediu 
desculpas  à  imprensa  e  justificou  a 
reação  por  estar  "tomado  pelo 
cansaço  e  fortes  dores". 


Ex-mulher  de  Bruno  fala 
sobre  sítio  e  nega  acusações 


Interrogatório.  Em  depoimento,  Dayanne  Rodrigues  relatou  que  havia 
uma  ciima  tenso  no  local  onde  Eliza  Samudio  foi  vista  pela  última  vez 


Depois  de  uma  longa  sessão 
que  alternou  entre  dois  de- 
poimentos prestados,  a  lei- 
tura de  um  terceiro  -  via 
carta  precatória  -  e  a  exi- 
bição de  diversos  vídeos 
com  reportagens  sobre  o 
desaparecimento  de  Eliza 
Samudio,  a  ex-mulher  do 
goleiro  Bruno  Fernandes, 
Dayanne  Rodrigues,  come- 
çou a  ser  interrogada  pela 
juíza  Marixa  Rodrigues  on- 
tem à  noite. 

Antes  de  começar  seu  de- 
poimento, Dayanne  negou 
as  acusações  às  quais  res- 
ponde no  processo  (seques- 
tro e  cárcere  privado  de 
Bruninho,  filho  do  ex-mari- 
do  com  Eliza  Samudio). 

Dayanne  relatou  que  es- 
teve com  a  ex-amante  do 
goleiro  pela  primeira  vez 
no  sítio  de  Esmeraldas,  na 


"Bruno  veio  nervoso, 
inquieto,  pediu  para 
eu  cuidar  da  criança 
[Bruninho]" 

DAYANNE  RODRIGUES,  EX-MULHER 
DE  BRUNO 

região  metropolitana  da 
capital,  em  9  de  junho  de 
2010,  véspera  do  desapare- 
cimento da  vítima.  Naque- 
le dia,  ainda  segundo  a  ex- 
-mulher  do  goleiro,  Bruno 
disse  que  a  ex-amante  ha- 
via ido  ao  sítio  "para  resol- 
ver problemas",  mas  sem 
dar  detalhes. 

Dayanne  falou  ainda  que 
o  goleiro  alegou  estar  sen- 
do ameaçado  de  morte  "por 
um  pessoal  da  Eliza".  Sobre 
o  dia  10,  a  acusada  contou 


que  viu  Luiz  Henrique  Ro- 
mão, o  Macarrão,  sair  do 
sítio  com  Eliza,  Jorge  Rosa 
(primo  de  Bruno)  e  o  bebe. 

Posteriormente,  segundo 
ela,  os  dois  retornaram  sem 
a  vítima,  e  Jorge  segurava 
Bruninho  "com  expressão 
de  espanto".  Nervoso,  o  go- 
leiro teria  pedido  a  ela  que 
tomasse  conta  da  criança. 

Dias  depois,  já  sabendo 
do  boato  sobre  a  morte  de 
Eliza,  Dayanne  disse  ter  re- 
cebido uma  ligação  infor- 
mando que  ela  deveria  ne- 
gar qualquer  problema  caso 
fosse  perguntada  sobre  o  su- 
miço da  jovem.  Questiona- 
da pela  promotoria,  a  acusa- 
da confirmou  a  informação 
de  que  Bruno  e  Macarrão 
haviam  pedido  para  que  ela 
negasse  que  estava  com  a 
criança.  @  metro  bh 


Mãe  de  Eliza  passa  mal 
durante  sessão  de  vídeos 


A  mãe  de  Eliza  Samudio,  Sô- 
nia Fátima  de  Moura,  pas- 
sou mal  e  precisou  ser  me- 
dicada durante  a  exibição 
de  vídeos  com  reportagens 
feitas  nos  últimos  anos  a 
respeito  da  morte  da  filha. 

A  exibição  começou  logo 
após  os  depoimentos.  Pou- 
co depois  de  passar  mal, 
Sônia  retornou  ao  plená- 
rio para  continuar  acompa- 
nhando os  vídeos  e,  em  se- 
guida, o  depoimento  da 
ex-mulher  de  Bruno,  Dayan- 
ne Rodrigues. 

Ao  longo  da  exibição 
das  reportagens,  Bruno 
se  mostrou  incomodado, 
abaixou  a  cabeça  muitas 
vezes  e  voltou  a  chorar  em 
alguns  momentos,  como 
já  vinha  acontecendo  no 
primeiro  dia  de  julgamen- 
to. Após  o  encerramento 


dos  vídeos  anexados  aos 
autos  a  pedido  do  Ministé- 
rio Público,  a  juíza  Marixa 
Rodrigues  determinou  a 
retirada  do  goleiro  do  ple- 
nário, tendo  em  vista  que 
a  presença  dele  poderia 
influenciar  o  depoimento 
de  Dayanne,  que  começou 


a  ser  interrogada  no  início 
da  noite  de  ontem. 

O  TJMG  (Tribunal  de  Jus- 
tiça de  Minas  Gerais)  infor- 
mou que  o  julgamento  será 
retomado  hoje  às  13h.  A  ex- 
pectativa é  que  Bruno  pres- 
te, enfim,  seu  depoimento. 


"A  defesa  orientou  o  Bruno 
a  ser  o  Bruno,  a  deixar  cair 
todas  as  máscaras  e  contar 
o  que  de  fato  aconteceu 
em  junho  de  2010" 

THIAG0  LENOIR,  ADVOGADO  DE  BRUNO 


Declarações 


Ex-amante  de 
Macarrão  fala 
fora  do  júri 

Descartada  no  inquéri- 
to policial  e  impedida  de 
ser  arrolada  como  teste- 
munha de  acusação,  a  ex- 
-namorada  de  Macarrão 
Andreia  Rodrigues  este- 
ve na  porta  do  Fórum  de 
Contagem,  ao  lado  do  ad- 
vogado José  Arteiro,  que 
defende  a  mãe  de  Eliza 
Samudio. 

Questionada  pela  impren- 
sa, ela  desmentiu  a  informa- 


"0  Bruno  está 
muito  chateado 
com  o  Macarrão.  0 
depoimento  dele  foi 
uma  surpresa " 

INGRID  OLIVEIRA,  NOIVA  DE  BRUNO 


ção  dada  pelo  advogado,  de 
que  saberia  onde  está  o  cor- 
po da  ex-amante  de  Bruno. 
"O  Arteiro  fala  essas  coisas 
na  brincadeira,  jamais  sabe- 
ria onde  está  o  corpo  da  Eli- 
za", declarou  aos  jornalistas. 

A  mulher  afirmou  ain- 
da que,  na  época,  Macar- 
rão teria  dito  que  estava 
"cansado  de  ser  pau  man- 
dado" e  que  faria  uma  coi- 
sa que  poderia  não  dar 
certo.  Andreia  alegou  ter 
medo  de  dar  mais  declara- 
ções. "Tem  muita  gente  do 
Bruno  que  está  solta",  afir- 
mou. ©  METRO  BH 
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MEC  distribui  2  milhões  de 
senhas  para  cursos  de  inglês 

Educação.  Programa  Inglês  Sem  Fronteiras  oferecerá  cursos  pela  internet  voltados  para  estudantes  de  graduação  e  pós-graduação 


Programa  é  voltado  para  estudantes  de  escolas  públicas  e  universitários  com  bom  desempenho  no  Enem  i  thiago  vieira/folhapress 


Nível  de  inglês  baixo 


Brasil  ocupa 
46*  posição 
no  mundo 


O  domínio  da  língua  in- 
glesa está  longe  de  ser 
uma  realidade  dos  brasi 
leiros.  Num  ranking  fei- 
to pela  Education  First 

-  entidade  sueca  especia 
lizada  em  intercâmbio 

-  em  54  países,  o  Brasil 
aparece  na  46a  posição 
no  índice  de  domínio  d< 
inglês,  ocupando  a  cate 
goria  "proficiência  mui- 
to baixa". 

O  país  só  está  aci- 
ma de  Guatemala,  Egi- 
to,  Emirados  Árabes,  Cc 
lômbia,  Panamá,  Arábia 
Saudita,  Tailândia  e  Lí- 
bia. O  estudo  relaciona 


O  MEC  (Ministério  da  Edu- 
cação) identificou  que  a  fal- 
ta do  domínio  de  uma  lín- 
gua estrangeira  tem  sido 
uma  barreira  para  os  uni- 
versitários brasileiros  con- 
seguiram bolsas  de  estudo 
no  exterior  e  lançou  ontem 
a  primeira  etapa  do  progra- 
ma Inglês  Sem  Fronteiras. 
Serão  distribuídas  dois  mi- 
lhões de  senhas  para  alunos 
de  graduação  e  pós-gradua- 
ção matriculados  em  uni- 
versidades públicas  ou  es- 
tudantes de  universidades 
particulares  que  tenham 
alcançado  no  mínimo  600 
pontos  no  Enem  (Exame  Na- 
cional do  Ensino  Médio), 
em  alguma  edição  a  partir 
de  2009. 

O  curso  será  on-line  e 
usará  uma  plataforma  in- 
ternacional. Em  paralelo, 
os  alunos  serão  submetidos 
a  provas  e,  de  acordo  com  o 
desempenho,  poderão  rece- 
ber convites  para  aulas  pre- 
senciais. O  governo  colocará 
à  disposição  dos  estudantes 
250  mil  testes  Toefl,  exame 
com  reconhecimento  inter- 
nacional que  mede  a  profi- 
ciência em  inglês. 

Ainda  no  primeiro  se- 
mestre, 200  professores  de 


™  O.  ™  "0  inglês  se 
consolida 
mÊÊÊP  como  a 

língua  das 
ciências  internacionais  e 
a  língua  inglesa  oferece 
a  maior  oportunidade 
de  bolsas  do  Ciência  Sem 
Fronteiras" 

AL0IZI0  MERCADANTE,  MINISTRO 
DA  EDUCAÇÃO 


101 

mil  bolsas  de  estudo  de 
graduação,  mestrado  e 
doutorado  serão  oferecidas 
no  exterior  para  estudantes 
brasileiros  por  meio  do 
programa  Ciência  Sem 
Fronteiras  até  o  fim  de  2014. 

universidades  dos  Estados 
Unidos  serão  contratados 
para  ministrar  cursos  para 
os  20  mil  estudantes  com 
melhor  resultado. 

A  meta  do  MEC  é  distri- 
buir cinco  milhões  de  se- 
nhas e,  inclusive,  incluir 


num  segundo  momento 
a  possibilidade  de  partici- 
pação dos  alunos  do  ensi- 
no médio  nos  cursos  on-li- 
ne. A  distribuição  de  novas 
senhas  deverá  ocorrer  até 
junho. 

O  domínio  do  inglês  é 


pré-requisito  para  concor- 
rer a  bolsas  de  estudo  de 
graduação,  mestrado  e  dou- 
torado em  universidades  es- 
trangeiras que  participam 
do  Ciência  Sem  Fronteiras. 

Lançado  em  julho  de 
2011,  o  programa  já  ofere- 


ceu 22.646  bolsas  de  gradua- 
ção e  pós-graduação  em  38 
diferentes  países.  Institui- 
ções de  Estados  Unidos,  Ale- 
manha, Reino  Unido  e  Por- 
tugal receberam  a  maioria 
dos  estudantes  brasileiros. 

©  METRO  BRASÍLIA 


O 

baixo  desempenho  à  má 
qualidade  de  ensino. 

Os  países  europeus 
ocupam  as  11  primeiras 
posições.  A  Suécia  lidera, 
seguida  por  Dinamarca, 
Holanda,  Finlândia  e  No- 
ruega. @  METRO  BRASÍLIA 


Royalties.  Erro  do  governo 
adia  sessão  do  Congresso 


Mais  uma  médica  é  indiciada 
por  mortes  na  UTI  em  Curitiba 


A  Polícia  Civil  de  Curitiba  in- 
diciou ontem  a  médica  Kris- 
sia  Kamile  Singer  Walbach, 
que  também  é  suspeita  de  en- 
volvimento nas  mortes  da  UTI 
Geral  de  Hospital  Evangélico 
para  liberar  leitos.  Ela  se  apre- 
sentou ao  Nucrisa  (Núcleo  de 
Repressão  aos  Crimes  contra 
a  Saúde)  na  segunda-feira  e 
foi  liberada. 

A  médica  aparece  em  algu- 
mas escutas  telefónicas  gram- 
peadas pela  polícia  com  auto- 
rização da  Justiça.  "Tivemos 
acesso  à  cópia  do  inquérito, 
mas  não  às  escutas.  Por  isso, 
ela  ainda  não  prestou  depoi- 
mento", explicou  o  advogado 
dela,  Jorge  Timi. 

De  acordo  com  ele,  Kris- 
sia  foi  plantonista  da  UTI  en- 
tre abril  de  2012  e  janeiro  de 


2013,  enquanto  no  inquérito 
são  avaliados  os  atendimen- 
tos de  dezembro  de  2011  a 
março  de  2012. 

A  prisão  dela  não  foi  soli- 
citada, segundo  a  polícia,  por- 
que "só  se  justificaria  se  fos- 
se ajudar  no  inquérito".  Mas 
ele  já  foi  finalizado  no  início 
desta  semana  e  agora  está  nas 
mãos  do  MP-PR  (Ministério 
Público  do  Paraná),  que  tem 
até  a  segunda-feira  para  deci- 
dir se  oferece  denúncia. 

Investigação 

De  acordo  com  o  delegado- 
-geral  da  Polícia  Civil,  Mar- 
cus Vinícius  Michelotto,  o 
inquérito  traz  provas  con- 
tundentes contra  os  réus. 
"Foram  ouvidas  mais  de 
cem  pessoas  que  procura- 


ram espontaneamente  a  de- 
legacia do  Nucrisa  trazendo 
relatos  hediondos.  Muitas 
das  provas  que  temos,  se 
forem  divulgadas,  poderão 
trazer  um  apelo  social  mui- 
to grande  e  uma  revolta  da 
população  para  com  o  Hos- 
pital Evangélico,  que  não 
merece  isso",  afirmou. 

Além  da  médica  Virgínia 
Soares  de  Souza,  que  coman- 
dava a  UTI  Geral  do  hospi- 
tal, estão  presos  três  médicos 
anestesistas  e  uma  enfermei- 
ra. Todos  negam  que  tenham 
cometido  qualquer  crime. 

"Eles  já  foram  indiciados 
por  homicídio  qualificado 
e  formação  de  quadrilha.  A 
verdade  está  com  a  Polícia 
Civil  e  com  o  MP",  disse  Mi- 
chelotto. ®  METRO  CURITIBA 


UTI  do  hospital  continua  fechada 
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A  presidente  Dilma  Rousseff 
fez  dois  ajustes  nos  vetos  ao  sis- 
tema de  partilha  dos  royalties 
do  petróleo  e  provocou  o  adia- 
mento para  hoje  da  sessão  do 
Congresso  Nacional.  Em  dois 
incisos,  o  texto  não  apresen- 
tava as  justificativas  para  a  de 
cisão.  Com  as  mudanças,  as 
cédulas  de  votação  que  já  esta- 
vam impressas  tiveram  que  ser 
substituídas,  o  que  inviabilizou 
a  votação  ontem  a  noite. 

Além  disso,  o  regimento 
interno  do  Congresso  prevê 
que  vetos  ou  eventuais  alte- 
rações precisam  ser  lidas  em 
plenário,  mas  não  podem  ser 
votadas  na  mesma  sessão. 

O  adiamento,  porém,  não 
põe  fim  à  polémica.  As  banca- 
das do  Rio  de  Janeiro  e  do  Espí- 
rito Santo  sabem  que  não  têm 
maioria  para  manter  o  texto  e 
evitar  a  derrubada  do  veto,  o 
que  provocaria  uma  redistri- 


buição dos  recursos  dos  royal- 
ties de  forma  igual  para  todas 
as  cidades  brasileiras. 

Os  principais  estados  pro- 
dutores de  petróleo  já  têm 
ações  prontas  para  questionar 
a  mudança  de  regras  de  distri- 
buição de  recursos  no  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal). 

O  vice-governador  do  Rio, 
Luiz  Fernando  Pezão,  aler- 
tou que  a  perda  de  receitas 
estimadas  em  R$  3,1  bilhões 
somente  este  ano  irá  com- 
prometer o  pagamento  de 
aposentados  e  de  dívidas  do 
estado  com  a  União. 

Os  deputados  e  senadores 
dos  dois  estados  vão  tentar 
um  acordo  para  manter  as  re- 
gras de  rateio  na  Medida  Provi- 
sória que  destina  100%  dos  re- 
cursos para  a  educação.  Se  não 
houver  consenso,  a  ordem  se- 
rá adiar  ao  máximo  a  sessão 
do  Congresso.  ©  metro  brasíua 
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CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


CAMPOS  ANTECIPA  CAMPANHA 
EM  VISITAS  AO  SUDESTE 

Entrando  no  clima  de  antecipação  da  campanha 
para  presidente,  que  chegou  a  criticar,  o  governa- 
dor pernambucano  Eduardo  Campos  (PSB)  plane- 
ja percorrer,  nos  próximos  meses,  os  maiores  co- 
légios eleitorais  do  país  -  Rio,  São  Paulo  e  Minas,  o 
"triângulo  das  Bermudas".  Ele  também  vai  a  semi- 
nários sobre  desenvolvimento  e  encontros  regio- 
nais do  PSB.  Gasto  público  e  boa  gestão  serão  motes 
da  campanha. 

RECORDAR  Ê  VIVER 

O  PSB  vai  usar  os  programas  de  rádio  e  tevê,  que  vão 
ao  ar  em  abril,  para  resgatar  a  história  da  sigla  e  lançar 
Campos  como  estrela. 

ONDA  40 


Para  o  líder  Beto  Albuquerque,  95%  do  PSB  quer  Cam- 
pos em  2014:  "Não  somos  anti-Lula  nem  anti-Dilma,  só 
pensamos  o  futuro". 

RECALCULANDO  A  ROTA 

O  presidente  da  Câmara,  Henrique  Alves  (PMDB-RN), 
ofereceu  o  Conselho  de  Ética  ao  PDT,  mas  PSD  e  PTB 
vetam  a  indicação. 

PENSANDO  BEM... 

...  Dilma  pegou  no  SUS  o  diagnóstico  do  Brasil  "sem 
pneumonia"  com  a  crise  internacional. 

ACUSADO  DE  ASSÉDIO  MORAL  É 
MARAJÁ  NO  ITAMARATY 

Recebendo  R$  42.139,29  por  mês  dos  cofres  públicos 
e  listado  entre  os  supersalários  do  Itamaraty,  o  em- 
baixador Américo  Fontenelle  deveria  tratar  melhor 
os  subordinados.  Mas  é  acusado  de  assédio  moral, 
por  insultar  e  humilhar  funcionários  no  consulado 
em  Sidney  Austrália),  como  em  Toronto  (Canadá).  Há 
queixas  idênticas  em  vários  consulados.  O  de 
Barcelona  (Espanha)  pode  ser  o  próximo  na  lista. 

PRA  FRANCÊS  VER 

O  canal  France  24  exibiu  longa  incursão  no  tráfico  do 
Rio,  mostrando  que  o  Comando  Vermelho  se  reorgani- 
za em  favelas  "pacificadas". 


NOVA  DIREÇÃO 


LINCOLN  51 

Além  de  ex-presidente  americano  pirata  e  presiden- 
te emérito  do  Brasil,  Lula  agora  também  é  candidato  a 
presidente-adjunto,  em  2014. 

LIÇÃO  DE  GEOGRAFIA 

Dois  mandatos  após  o  nordestino  Lula,  Dilma  afirma 
que  o  Nordeste  ficou  "esquecido".  Na  campanha,  expli- 
cou que  em  "Vidas  Secas",  Graciliano  Ramos  falou  da 
saídas  de  nordestinos  para  o  Brasil  (sic)." 

GELO  SECO 

Nem  a  CUT  crê  nos  números  manipulados  pelo  IBGE: 
pede  hoje  em  Brasília  a  redução  da  jornada  de  trabalho 
por  "mais  empregos",  sacando  números  do  Dieese  com 
o  baixo  valor  da  hora  trabalhada. 

PAGANDO  0  PATO 

O  presidente  do  Senado  paga  um  pato  que  não  é  dele: 
opositores  e  até  aliados  demitem  assessores  de  cargos 
comissionados,  inclusive  para  substituí-los,  alegando 
que  "Renan  Calheiros  mandou"  ou  "pediu". 

SEM  COBERTURA 

O  secretário  estadual  de  Saúde  do  Rio  de  Janeiro,  Ser- 
gio Cortes,  frequenta  alegremente  a  balada  nas  noites 
cariocas,  mas  já  não  exibe  o  guardanapo  em  forma  de 
asa  Delta  cobrindo-lhe  a  calva. 

OLHO  NO  CARGO 

Partidos  governistas  já  estão  de  olho  no  Ministério  do 
Desenvolvimento  Industrial  e  Comércio  Exterior,  cer- 
tos de  que  atual  ministro  Fernando  Pimentel  (PT)  deve- 
rá sair  candidato  ao  governo  de  Minas,  em  2014. 

LINDBERGH  2014 

O  ex-presidente  Lula  avaliou,  com  petistas,  que  é  "legí- 
tima" a  candidatura  do  senador  Lindbergh  Farias  (PT) 
ao  governo  do  Rio  contra  o  vice-governador  Luiz  Pezão 
(PMDB).  Sérgio  Cabral  que  se  cuide. 

UM  PARTO 

Laboratórios  se  queixaram  a  Dilma  sobre  um  demora- 
do órgão  do  Ministério  da  Saúde  chamado  Conitec.  Le- 
va até  nove  meses  para  aprovar  um  novo  medicamento 
já  liberado  para  uso  pela  Anvisa. 

MUSCULATURA 


■ 


Carlos  Araujo  i  isadora  brant/folhapress 


O  diplomata  Leonardo  Sotero  Caio  foi  convidado  pelo 
senador  Renan  Calheiros  para  a  diretoria  de  Relações 
Internacionais  do  Senado. 


Carlos  Araújo,  ex-marido  de  Dilma,  o  ex-governador  Al- 
ceu Collares  (RS)  e  o  prefeito  de  Porto  Alegre,  José  For- 
tunati, estão  empenhados  em  conduzir  o  ministro  Bri- 
zola Neto  (Trabalho)  ao  comando  do  PDT. 

PENSANDO  BEM... 

...  finalmente,  ontem,  Chávez  estava  Maduro  para 
morrer. 


"Quem  pode  ser 
favorável  à  tentativa 
de  censurar  a  imprensa?" 

DEPUTADO  LUCIO  VIEIRA  LIMA  (PMDB-BA), 
DANDO  NOME  AO  "CONTROLE  SOCIAL  DA  MÍDIA" 


Ç 


PODER  SEM  PUDOR 


O  PRIMEIRO  MILAGRE  DE  LULA 


Ramez  Tebet  acabara  de  re- 
ceber Lula,  então  presidente 
eleito,  na  entrada  do  gabine- 
te da  presidência  do  Senado. 
Amassos  de  todo  lado,  multi- 
dão se  espremendo  para  ver 
o  petista,  câmeras  de  TV,  fla- 
shes espoucando,  empurra 
daqui,  empurra  dali.  Lula  fi- 
nalmente chega  ao  gabine- 
te, coalhado  de  políticos.  Um 


deles,  o  ex-governador  da 
Paraíba  Ronaldo  Cunha  Lima 
(PMDB),  num  esforço  muito 
grande,  conseguiu  se  levan- 
tar da  cadeira  de  rodas  que 
usava.  Queria  cumprimentar 
Lula  de  pé.  O  senador  Ney 
Suassuna  (PMDB-PB)  percebe 
e  toma  um  susto: 
-  Ronaldo,  você  está 
andando?! 
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Enfermeiros  param  o  trânsito 

Ameaça  de  greve.  Servidores  da  área  da  Saúde  chegaram  a  fechar  as  seis  faixas  do  Eixo  Monumental  em 
protesto  na  manhã  de  ontem,  causando  longo  engarrafamento.  Categoria  exige  incorporação  de  gratificação 


Um  protesto  de  enfermei- 
ros da  rede  pública  causou 
um  longo  engarrafamento 
no  Eixo  Monumental  na 
manhã  de  ontem.  Os  ma- 
nifestantes chegaram  a  fe- 
char as  seis  faixas  da  via 
em  frente  ao  Palácio  do 
Buriti  por  volta  das  lOh. 

A  Polícia  Militar  ten- 
tou organizar  um  desvio 
por  trás  do  anexo  do  pa- 
lácio, mas  a  fila  de  carros 
logo  chegou  até  a  rodoviá- 
ria, causando  indignação 
nos  motoristas.  O  protesto 
só  acabou  definitivamente 
ao  meio-dia. 

Reivindicações 

A  categoria  reclama  de 
'abandono'  por  parte  do 
GDF,  que  teria  se  recusa- 
do a  conceder  reajustes  já 
acertados.  Os  manifestan- 
tes pedem  ainda  a  incorpo- 
ração da  GAE  (Gratificação 
de  Atividade  de  Enferma- 
gem) ao  salário  base. 

A  gratificação  corres- 
ponde a  9%  dos  vencimen- 
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Cerca  de  200  manifestantes  protestaram  de  jaleco  em  frente  ao  Palácio  do  Buriti  i  ricardo  marques/metro  brasília 


tos  e  também  não  teria  si- 
do reajustada  conforme  a 
promessa. 

Os  enfermeiros  foram 
recebidos  por  represen- 
tantes da  Secretaria  de 
Administração  Pública  e 
apresentaram  as  reivindi- 
cações. Um  novo  encontro 
foi  marcado  para  a  próxi- 


ma terça-feira,  dia  12,  pa- 
ra que  o  governo  apresen- 
te uma  proposta. 

Greve 

Se  não  houver  acordo,  os 
profissionais  prometem  ini- 
ciar uma  greve  que  parali- 
saria serviços  ambulatoriais 
em  hospitais  e  postos  de 


saúde.  Consultas  e  cirurgias 
eletivas  também  seriam  afe- 
tadas,  assim  como  o  progra- 
ma Saúde  da  Família. 

Outro  lado 

A  Secretaria  de  Administra- 
ção negou  que  a  categoria 
esteja  com  os  salários  con- 
gelados. Segundo  a  pasta, 


"Se  houver  greve, 
30%  do  efetivo  será 
mantido  para  os  serviços 
essenciais,  como  UTIs 
e  emergências.  Mas 
ambulatórios  vão  parar.11 

FÁTIMA  LEMES,  PRESIDENTE  DO  SINDICATO 


3.300 

enfermeiros,  entre  ativos  e 
inativos,  fazem  parte  do  quadro. 
Eles  recebem  entre  R$  2,5  mil  e 
R$  9  mil,  dependendo  do  cargo 
e  da  carga  horária. 


a  GAE  teve  reajustes  entre 
2009  e  2012.  "O  GDF  apre- 
sentou uma  proposta  em 
dezembro  de  2012  de  incor- 
poração da  GAE,  juntamen- 
te com  a  reestruturação 
salarial;  entretanto,  a  cate- 
goria não  aceitou",  infor- 
mou o  órgão,  por  nota. 

®  BANDNEWS  FM 


Troca.  Agnelo 
troca  comando 
da  área  de 
Comunicação 

Porta-voz  do  governador  Ag- 
nelo Queiroz  até  ontem,  o 
jornalista  Ugo  Braga  será  o 
novo  secretário  de  Comuni- 
cação Social  do  GDF.  Saman- 
ta Sallum,  que  ocupava  o  car- 
go desde  o  início  do  governo, 
assumirá  a  recém-criada  Se- 
comCopa  (Secretaria  Extraor- 
dinária de  Comunicação  So- 
cial para  a  Copa),  destinada 
a  tratar  exclusivamente  das 
questões  referentes  à  Copa 
das  Confederações  e  da  Copa 
do  Mundo  de  2014. 

"As  mudanças  na  área  de 
Comunicação  Social  não  vão 
gerar  novas  despesas.  Ocor- 
rerão com  a  readequação  de 
cargos  já  existentes",  afirmou 
o  GDF  via  nota  oficial. 

Braga  entrou  no  governo 
no  ano  passado,  quando  Ag- 
nelo enfrentava  acusações  de 
envolvimento  com  o  esque- 
ma de  Carlinhos  Cachoeira. 
Por  vezes  a  divisão  das  atri- 
buições na  área  de  comunica- 
ção criou  uma  espécie  de  su- 
perposição de  iniciativas  na 
área  e  desconfortos  entre  as 
duas  secretarias.  ©  metro 


Brasília  não  tem  UFÂs 


Quem  precisa  ir  ao  banhei- 
ro no  centro  da  cidade,  de- 
siste. Nas  áreas  de  maior 
circulação  de  Brasília,  os 
transeuntes  não  encon- 
tram banheiros  públicos 
em  condições  de  uso. 

No  Setor  Comercial  Sul, 
há  dois  banheiros  portá- 
teis, nenhum  dos  dois  está 
aberto  ao  público.  Financia- 
dos por  uma  empresa  in- 
ternacional de  publicidade, 
os  banheiros  servem  ape- 
nas de  suporte  para  placas 
publicitárias.  "Está  fecha- 
do desde  setembro",  fala 
um  policial  militar  que  tra- 
balha em  frente  ao  banhei- 
ro localizado  no  centro  do 
SCS.  A  outra  estrutura,  tam- 
bém fechada,  fica  em  fren- 
te à  Galeria  dos  Estados. 

Sujeira 

No  Setor  Bancário  Sul,  há 
um  outro  banheiro,  ins- 
talado no  local  pela  mes- 
ma empresa.  Apesar  de  es- 
tar aberto,  a  estrutura  não 
apresenta  condições  de 
uso.  A  tranca  não  fecha  e  a 
sujeira  toma  conta.  "Fecha 
porta  pelo  amor  de  Deus. 
Não  n  aguento  está  catin- 
ga", diz  um  vendedor  am- 
bulante que  trabalha  per- 
to do  local. 

Ao  contrário  do  Rio  de 
Janeiro,  que  planeja  im- 


Banheiro  trancado  no  Setor  Comercial  Sul  1  ricardo  marques/metro  brasília 


plantar  mictórios  públi- 
cos na  cidade  e  já  está,  in- 
clusive, testando  uma  UFA 
(Unidade  Fornecedora  de 
Alívio)  no  centro,  a  Admi- 
nistração de  Brasília  infor- 
ma que  não  há  intenção  de 
criar  espaços  assim  no  DF 
-  tampouco  reativar  os  ba- 
nheiros públicos  que  fun- 
cionavam na  avenida  W3 
até  a  década  de  1990. 

No  entendimento  da 
atual  administração,  os  ba- 
nheiros públicos  localiza- 
dos na  rua  são  pontos  in- 
seguros, que  costumam 
ser  usados  para  o  tráfico 
de  drogas  ou  para  a  prosti- 


tuição. A  intenção  é  manter 
banheiros  públicos  apenas 
em  praças,  parques  ou  pré- 
dios com  acesso  livre. 

Píer  da  Asa  Norte 

O  píer  localizado  na  pon- 
ta da  Asa  Norte  vai  ga- 
nhar banheiros  em  breve. 
A  Secretaria  de  Obras  vai 
construir  um  quiosque  e 
banheiros  feminino  e  mas- 
culino na  área  à  beira  do 
Lago  Paranoá. 

O  vencedor  da  licitação 
para  exploração  comercial 
do  quiosque  será  respon- 
sável pela  manutenção  dos 
banheiros.  ©  metro  brasília 


Antecipação  da  Restituição 
do  Imposto  de  Renda 


BRB  e  fique  100%  tranquilo. 
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Sob  ameaça.  Realização 
do  show  de  Élton  John 
depende  dos  Bombeiros 


A  realização  do  show  do  can- 
tor Élton  John,  marcado  pa- 
ra esta  sexta-feira,  depen- 
de de  vistoria  que  será  feita 
pelo  Corpo  de  Bombeiros 
no  Centro  Internacional  de 
Convenções  amanhã.  O  pro- 
cedimento está  marcado  pa- 
ra às  15h30. 

Por  meio  de  sua  asses- 
soria de  imprensa,  o  admi- 
nistrador de  Brasília,  Mes- 
sias de  Souza,  afirmou  que 
o  local  receberá  alvará  even- 
tual apenas  se  apresentar  as 
autorizações  do  Corpo  de 
Bombeiros,  da  Defesa  Ci- 
vil e  do  Detran.  A  produto- 
ra deu  início  ao  processo  na 
quarta-feira  passada,  mas, 
de  acordo  com  a  adminis- 
tração, estes  documentos 
não  foram  anexados. 

Ingressos  esgotados 

Com  expectativa  de  público 
de  6,2  mil  pessoas,  o  show 
de  Élton  John  já  está  com 
todos  os  ingressos  vendi- 
dos. O  evento  será  realizado 
no  Centro  Internacional  de 
Convenções,  um  espaço  que 
está  sendo  construído  no  Se- 
tor  de  Clubes  Esportivos  Sul. 

Na  tarde  de  ontem,  o  pro- 
motor de  Defesa  da  Ordem 
Urbanística  Paulo  Leite  Fa- 


nas convocou  a  impressa 
para  expressar  sua  preocu- 
pação em  relação  à  realiza- 
ção do  show.  Farias  afirmou 
que  o  caso  chegou  ao  MP 
por  meio  de  uma  denúncia 
e,  desde  então,  os  promoto- 
res cobram  as  autoridades 
competentes  para  saber  em 
que  estado  estão  as  vistorias 
de  segurança. 

"O  ofício  que  o  Corpo  de 
Bombeiros  nos  enviou  afir- 
ma que  não  há  tempo  hábil 
para  a  implementação  dos 
procedimentos  de  seguran- 
ça recomendados",  afirmou 
Paulo  Leite  Farias.  "A  deci- 
são de  suspender  ou  não 
o  show,  entretanto,  não  ca- 
be ao  Ministério  Público", 
afirmou. 

O  MP  só  poderá  atuar 
judicialmente  caso  os  ór- 
gãos competentes  desres- 
peitem a  lei  para  conceder 
a  autorização. 

Produção 

O  produtor  do  show,  Sérgio 
Coelho,  garantiu  que  o  show 
será  realizado  atendendo  to- 
das as  exigências  de  seguran- 
ça previstas  na  lei.  "Temos 
certeza  de  que,  até  sábado 
teremos  resolvido  tudo  is- 
so", afirmou.  ©  metro  brasília 


Governo  descarta 
novas  intervenções 

Transporte  público.  Medida  drástica  tomada  contra  o  Grupo  Amarai  não  deverá  se 
repetir,  segundo  secretário,  que  explica  ainda  processo  de  indenização  de  empresas 


Apesar  das  ameaças  feitas  pe- 
lo GDF  por  ocasião  da  inter- 
venção em  três  empresas  do 
Grupo  Amaral  no  último  dia 
25,  esse  tipo  de  ação  não  de- 
verá se  repetir,  de  acordo  com 
o  secretário  de  Transporte  do 
DF,  José  Walter  Vazquez. 

"Essa  foi  uma  atitude  enér- 
gica que  fomos  obrigados  a 
tomar  diante  de  uma  situa- 
ção emergencial",  disse  o  se- 
cretário. "Mas  não  deveremos 
repeti-la  sem  a  segurança  ju- 
rídica do  descumprimen- 
to  de  metas,  como  ocorreu 
com  o  TAC  (Termo  de  Ajuste 
de  Conduta)  firmado  entre  o 
Grupo  Amaral  e  o  Ministério 
Público." 

Indenizações 

O  setor  responsável  pelo 
transporte  público  deve  agora 
se  concentrar  em  concluir  a  li- 
citação da  frota  e  preparar  a 
mudança  do  sistema.  Por  isso, 
de  acordo  com  o  secretário,  é 
preciso  discutir  as  indeniza- 
ções às  empresas  que  vão  dei- 
xar o  serviço.  "É  a  lei.  Se  não 
for  feito,  corremos  o  risco  de 
não  conseguirmos  executar 
os  novos  contratos",  disse. 

Em  princípio,  empresas 
que  possuem  ônibus  com  me- 
nos de  sete  anos  de  idade,  que 
deveria  ser  o  limite,  têm  direi- 
to a  ressarcimento  no  fim  do 
contrato.  "Mas  há  juristas  que 
dizem  que  isso  não  vale  para 
contratos  precários,  sem  lici- 
tação, como  é  o  caso.  Vamos 
trabalhar  para  evitar  qual- 
quer questionamento",  disse 
Vazquez. 


RAPHAEL 
VELEDA 
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GDF  nao  assumira  mais  empresas,  diz  Vazquez  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Sistema  de 
bacias  vai 
começar 
em  junho 

As  mudanças  estruturais  no 
sistema  de  transporte  públi- 
co do  DF  começarão  a  ser 
implementadas  assim  que 
chegarem  os  1.216  ônibus 
que  serão  comprados  pelas 
primeiras  vencedoras  da  li- 
citação, o  que  deve  aconte- 
cer até  junho,  segundo  os 
contratos  assinados. 

A  Expresso  São  José,  que 
vai  operar  a  bacia  5,  assumi- 
rá o  transporte  em  Ceilân- 
dia,  Brazlândia,  Vicente  Pi- 
res e  parte  de  Taguatinga.  Já 
a  Expresso  São  José  vai  im- 
plantar a  bacia  2  em  San- 
ta Maria,  Gama,  Paranoá, 
São  Sebastião,  Lago  Sul,  e 
Itapoã. 

Além  de  contar  com  ôni- 
bus novos,  a  população  des- 
sas cidades  poderá  se  bene- 
ficiar da  integração  tarifária 
com  os  ônibus  do  atual  sis- 
tema e  com  o  metro.  "E  até 
setembro  teremos  quatro 
bacias  operando",  prometeu 
o  secretário  de  Transporte. 

A  Viação  Marechal,  de 
Curitiba,  e  o  Consórcio 
HP-ITA,  de  Goiânia,  foram 
considerados  habilitados 
pelo  GDF  para  a  disputa 
das  três  bacias  restantes  na 
licitação,  mas,  como  cada 
um  só  pode  assumir  uma 
|  região,  a  concorrência  de- 
verá ser  relançada  após  a 
assinatura  dos  contratos, 
prevista  para  o  fim  de  mar- 
ço. ©  METRO  BRASÍLIA 


Saúde  promete  adquirir 
reagentes  de  toxoplasmose 


A  Secretaria  de  Saúde  afirma 
que  até  sexta-feira  os  estoques 
de  reagentes  para  a  realização 
de  exames  de  toxoplasmose 
serão  repostos  na  rede  públi- 
ca do  Distrito  Federal. 

A  falta  do  reagente  estava 
obrigando  os  pacientes  a  pro- 
curar a  rede  particular  para 
obter  o  diagnóstico. 

Na  tarde  de  ontem,  a  Se- 
cretaria da  Saúde  garantiu 
que  o  pregão  para  aquisição 


do  reagente  está  na  fase  final. 
Pré-natal 

A  realização  do  exame  de  to- 
xoplasmose faz  parte  de  um 
conjunto  de  exames  rotinei- 
ros de  assistência  pré-natal. 
Caso  o  resultado  seja  positi- 
vo, o  médico  indica  procedi- 
mentos para  evitar  a  contami- 
nação do  feto. 

O  exame  também  é  impor- 
tante para  pacientes  que  es- 


tão com  imunidade  baixa. 

Os  sintomas  mais  comuns 
da  toxoplasmose  são  febre  e, 
não  obrigatoriamente,  a  pre- 
sença de  gânglios  linfáticos 
que  se  avolumam,  e  ficam 
um  pouco  doloridos.  Eles 
aparecem  no  pescoço,  na  nu- 
ca, atrás  da  orelha,  nas  axi- 
las e  nas  regiões  inguinais.  A 
pessoa  pode  sentir  também 
mal-estar  e  dores  muscula- 
res. ©  METRO  BRASÍLIA 


Vazamento  de  cloro  suspende 
aulas  em  escolas  de  Brazlândia 


Um  vazamento  de  cloro 
na  Estação  de  Tratamento 
de  Água  de  Brazlândia,  on- 
tem de  manhã,  provocou 
a  suspensão  das  aulas  em 
duas  escolas  da  cidade. 

O  vazamento  aconteceu 
às  9h40,  quando  funcioná- 
rios da  Caesb  realizavam 
ações  de  manutenção  na 
estação. 

Ao  ser  comunicada,  a 


empresa  imediatamente 
acionou  o  Corpo  de  Bom- 
beiros e  a  Defesa  Civil. 

O  vazamento  foi  conti- 
do às  10h07,  mas,  por  pre- 
caução, a  área  foi  isolada  e 
duas  escolas  próximas  ao 
reservatório  foram  evacua- 
das preventivamente. 

Os  dois  empregados  en- 
volvidos na  operação  fo- 
ram   encaminhados  pa- 


ra o  Hospital  Regional  de 
Brazlândia. 

Segundo  o  Hospital, 
eles  passam  bem  e  serão 
submetidos  a  novos  exa- 
mes. A  intoxicação  por 
cloro  pode  causar  a  oxida- 
ção das  células.  As  causas 
do  vazamento  estão  sendo 
apuradas  por  uma  equipe 
de  técnicos  da  Companhia 
de  Agua.  ©  metro 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/S)  METROJORNAL.COM.BR 


SUPERDESCONTÃO:  GRANDE 
NEGÓCIO  OU  MERA  ILUSÃO? 

Coelho  nesse  mato.  Meu  querido  pai,  um  sujeito  particu- 
larmente sábio  e  muito  vivido,  me  ensinou  a  ser  "positiva- 
mente desconfiado".  Eu  ainda  moleque,  ele  me  explicou 
que,  se  você  está  diante  de  um  negócio  aparentemente  ir- 
recusável, e  não  entende  direito  como  o  negócio  consegue 
ser  tão  bom  assim,  desconfie.  O  que  dizer  de  descontos  de 
até  80%?  Por  que  alguém  venderia  algo  tão  barato  assim? 
Antes  de  abrir  a  carteira,  assinar  o  chequinho  ou  esfregar 
seu  cartão  na  maquininha,  faça  uma  investigação. 

Truque.  Imagine  uma  rede  comercial  de  artigos  de 
informática  que  adotava  o  valor  de  tabela  de  R$  100,00 
para  um  certo  item,  vendendo-o  normalmente  com 
10%  de  desconto  a  R$  90,00.  A  rede  pretende  aderir  a 
uma  megaliquidação  geral  que  ocorrerá  na  próxima 
sexta-feira.  Então,  hoje  mesmo  reajusta  o  preço  de  ta- 
bela para  R$  180,00.  Ficará  uns  dois  dias  sem  vender,  é 
verdade,  mas  na  sexta  oferecerá  um  desconto  de  50%, 
o  que  fará  a  mercadoria  retornar  aos  R$  90,00...  e  ras- 
gará de  vender! 

Que  feio!  Qualquer  semelhança  com  práticas  am- 
plamente adotadas  na  última  Black  Friday  brasileira 
não  é  mera  coincidência.  Aliás,  eu  que  não  entendia 
o  antipático  nome  adotado  (mais  um  modismo  levia- 
namente importado  dos  EUA,  bem  fora  do  nosso  con- 
texto sócio-cultural),  agora  entendi:  é  "black"  porque 
induz  o  comprador  a  embarcar  "no  escuro",  sem  en- 
xergar o  (mau)  negócio  que  está  fazendo! 

Ilegal.  A  prática  de  inflar  preços  para  depois  am- 
pliar a  porcentagem  dos  descontos,  sem  de  fato  bai- 
xar tais  preços  (ou  baixando  muito  menos  do  que  suge- 
re a  magnitude  do  desconto),  é  vedada  pelo  Código  de 
Defesa  do  Consumidor.  O  artigo  6o,  em  seus  parágra- 
fos III  e  IV,  deixa  claro  que  são  direitos  básicos  do  con- 
sumidor: a  informação  adequada  e  clara,  inclusive  so- 
bre preços,  bem  como  a  proteção  contra  a  publicidade 
enganosa  e  abusiva,  métodos  comerciais  coercitivos  ou 
desleais.  Precisamos  ser  mais  claros?? 

Imoral.  No  universo  dos  megadescontos,  nem  todos 
são  foras-da-lei.  Também  há  esquemas  "apenas"  imorais. 
Veja  a  coleção  de  verão  da  roupa  de  grife:  no  lançamen- 
to da  estação,  o  preço  de  tabela  da  "blusinha"  fashion  é 
de  R$  599,00,  sendo  vendida  com  20%  de  desconto  a  R$ 
479,20  (ainda  muito  cara!).  Compradoras  mais  afoitas  e 
destemidas  no  uso  do  dinheiro  levam  para  casa  no  ato. 
Começa  a  fazer  calor  e  entra  a  "liquidação"  com  descon- 
to de  80%,  caindo  para  R$  119,80.  Afinal,  o  preço  justo! 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da TECHIS  SA. 


Aviação.  Setor  ultrapassa 
ÍOO  milhões  de  passageiros 


O  número  de  passageiros 
transportados  na  aviação  ci- 
vil em  2012  superou  a  mar- 
ca dos  100  milhões,  segundo 
dados  da  Anac  (Agência  Na- 
cional de  Aviação  Civil).  Ao 
todo,  101,4  milhões  de  usuá- 
rios embarcaram  em  voos 
domésticos  e  internacionais, 
um  crescimento  de  9,48% 
em  relação  a  2011,  quando 
foi  registrado  transporte  de 
92,6  milhões  passageiros. 

Dos  passageiros  embarca- 
dos em  2012,  9,1  milhões  fo- 
ram transportados  em  voos 


9,48% 

foi  o  crescimento  no  número  de 
passageiros  no  ano  passado. 


internacionais  (com  origem 
no  Brasil)  e  92,2  milhões  via- 
jaram em  voos  domésticos. 
Em  relação  a  2011,  voaram 
304,7  mil  passageiros  a  mais 
em  voos  internacionais  e  8,5 
milhões  a  mais  em  voos  do- 
mésticos. ©METRO 


Planos  de  saúde 
terão  de  justificar 
recusa  de  cobertura 


ANS.  Clientes  poderão  pedir  que  operadoras  r*  r\  iv  i  r  i  n  A 

expliquem  por  escrito  razões  para  negativa     LU  N  I  KA 


0  que  muda  para  os  beneficiários 


Os  clientes  de  planos  de 
saúde  vão  poder  exigir  das 
operadoras  que  informem, 
por  escrito,  os  motivos  para 
as  negativas  de  autorização 
para  procedimentos  médi- 
cos. A  nova  norma  da  ANS 
(Agência  Nacional  de  Saúde 
Suplementar)  foi  anuncia- 
da ontem  pelo  Ministério 
da  Saúde  e  entra  em  vigor 
a  partir  de  7  de  maio. 

Pelas  regras,  o  beneficiá- 
rio do  plano  deverá  solici- 
tar uma  justificativa  por  es- 
crito para  a  negativa,  por 
e-mail  ou  correio.  Se  não  re- 
ceber o  documento  em  até 
48  horas,  poderá  procurar 
a  ANS  para  registrar  a  falta 
da  justificativa  pela  operado- 
ra, que  ficará  sujeita  a  multa 
de  R$  30  mil.  Além  da  pena- 
lidade pela  falta  de  informa- 
ção por  escrito,  há  multa  de 
R$  80  mil  por  negativa  de  co- 
bertura indevida  e  de  R$  100 
mil  em  casos  de  urgência  e 
emergência. 


Com  o  documento  ofi- 
cial da  operadora  em  mãos, 
o  cliente  poderá  conferir  a 
explicação  junto  à  ANS.  E  as 
justificativas  por  escrito  po- 
derão ser  anexadas  a  even- 
tuais processos  na  Justiça. 

"Além  de  garantir  um  di- 
reito, a  medida  ajuda  a  apri- 
morar o  monitoramento.  Pos- 
sibilita inclusive  a  suspensão 
de  vendas  de  planos  que  não 
estejam  cumprindo  os  servi- 
ços", disse  o  ministro  da  Saú- 
de, Alexandre  Padilha. 

De  76  mil  reclamações 
recebidas  pela  ANS  em 
2012,  75,7%  foram  relacio- 
nadas a  negativas  de  cober- 
tura. A  agência  também 
está  ampliando  o  aten- 
dimento do  disque  ANS 
(0800-701-9656),  no  qual 
os  consumidores  podem 
denunciar  problemas  com 
planos.  A  capacidade  de 
atendimento  dobrou  de  45 
para  90  ligações  simultâ- 
neas. @  METRO 


,  0  QUE  DIZ  A  NOVA  NORMA? 


0  beneficiário  poderá  solicitar  que  o  plano  de  saúde  justifique  por 
escrito  as  negativas  de  cobertura.  Respeitados  os  prazos  máximos  de 
atendimento,  a  operadora  deverá  fornecer  a  informação  em  48  horas. 


QUAL  SERÁ  0  IMPACTO  PARA  0  BENEFICIÁRIO? 


Além  de  ter  maior  transparência  no  relacionamento  com  o  plano,  ele 
poderá  usar  o  documento  oficial  como  prova  para  demanda  judicial. 


I  yw  AUTORIZAR  UM  MATERIAL  DIFERENTE  D0  QUE  FOI  SOLICITADO  PELO 
X^Jy   MÉDICO  PODE  SER  CONSIDERADO  UMA  NEGATIVA  DE  COBERTURA? 


0  médico  deve  indicar  três  marcas  de  materiais  para  utilização 
no  procedimento.  A  operadora  deverá  autorizar  uma  delas. 
|  Caso  contrário,  será  configurada  a  negativa  de  cobertura. 


C0M0  SERA  FEITA  A  FISCALIZAÇÃO? 


Por  meio  das  reclamações  recebidas  dos  beneficiários.  A  ANS 
irá  verificar  se  houve  a  negativa  de  cobertura  e  de  prestação 
da  informação  e  julgar. 


<£>   I C0M0  PROVAR  QUE  A  JUSTIFICATIVA  DA  NEGATIVA 
1  DE  COBERTURA  POR  ESCRITO  FOI  SOLICITADA? 


El 


O» 


No  momento  em  que  entrar  em  contato  com  a  operadora, 
o  beneficiário  deverá  receber  o  número  de  protocolo  gerado 
por  seu  serviço  de  atendimento. 


0  QUE  ACONTECE  SE  A  NEGATIVA  FOR  DADA  PARA  0  HOSPITAL 
E  NÃO  PARA  0  PACIENTE? 


Ao  ser  informado  pelo  hospital,  o  beneficiário  deverá  entrar 
em  contato  com  o  plano,  solicitando  o  motivo  da  negativa. 


E  NOS  CASOS  DE  COBERTURA  PARA  URGÊNCIA  E  EMERGÊNCIA? 


É  proibida  a  negativa  de  cobertura  para  urgência  e  emergência, 
respeitada  a  legislação  em  vigor. 


Concessionarias  reduzem 
previsão  de  vendas  de  carros 


O  mercado  de  carros  perdeu 
fôlego  com  o  início  da  reti- 
rada gradual  dos  descontos 
no  IPI  (Imposto  sobre  Pro- 
dutos Industrializados).  De- 
pois de  registrar  o  melhor 
janeiro  da  história,  as  ven- 
das de  veículos  em  fevereiro 
caíram  5,8%,  para  235,1  mil 
unidades,  na  comparação 
com  o  mesmo  mês  de  2012. 

A  Fenabrave,  entidade 
que  representa  as  concessio- 
nárias de  carros,  revisou  on- 
tem suas  projeções  de  ven- 
das neste  ano.  A  previsão 
é  de  um  aumento  de  3,14% 
nas  vendas  de  automóveis 
este  ano,  ante  estimativa  an- 
terior de  3,54%,  para  2,93 
milhões  de  unidades.  Pa- 
ra comerciais  leves,  a  previ- 
são foi  reduzida  para  alta  de 
0,69%,  ante  1,05%,  a  797,94 
mil  unidades,  segundo  infor- 
mações da  "Reuters". 

"Fevereiro  foi  o  primei- 


Com  retirada  do  IPI,  vendas  caem  em  fevereiro  1  mateus  bruxel/folhapress 


ro  mês  em  que  os  estoques 
de  veículos  não  tiveram  re- 
dução completa  do  IPI",  dis- 
se o  presidente-executivo  da 
Fenabrave,  Alarico  Assump- 
ção Jr.  De  acordo  com  o  exe- 


cutivo, os  distribuidores  de 
veículos  terminaram  feve- 
reiro com  estoque  equiva- 
lente a  35  dias  de  vendas, 
"quando  o  ideal  é  20  a  21 
dias".  ©  METRO 


Em  10  anos. 
Renda  de 
mulheres 
cresce  83% 

A  massa  de  renda  das  mu- 
lheres cresceu  praticamen- 
te o  dobro  da  renda  dos  ho- 
mens nos  últimos  10  anos  e 
atingirá  em  2013  o  valor  de 
R$  1,01  trilhão.  Apesar  do 
crescimento  de  83%  em  10 
anos,  a  renda  total  femini- 
na atingirá  neste  ano  o  pa- 
tamar da  renda  masculina 
de  2003,  mostra  pesquisa 
do  Data  Popular. 

A  massa  de  renda  dos  ho- 
mens cresceu  45%  nos  últi- 
mos 10  anos  e  somará  R$  1,6 
trilhão  em  2013.  Em  2003, 
a  renda  feminina  somava 
R$  602  bilhões  e  a  masculi- 
na, R$  1,1  trilhão.  "O  grande 
responsável  por  esta  mudan- 
ça está  na  presença  maciça 
das  mulheres  no  mercado 
de  trabalho.",  afirma  Rena- 
to Meirelles,  sócio  diretor  do 
Data  Popular.  ®  metro 
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Linha  do  tempo 


1954 

Nasce  na  cidade  de  Sabaneta,  si- 
tuada no  oeste  da  Venezuela. 

1971 

Entra  para  a  Academia  Militar  da 
Venezuela,  aos  17  anos. 

1982 

Ajuda  a  fundar  o  Movimento  Boliva- 
riano  Revolucionário  200  (MBR200). 

1992 

Tenta  dar  um  golpe  para  destituir 
o  presidente  Carlos  Andrés  Pérez, 
mas  acaba  indo  para  a  prisão. 


1994 

É  anistiado  e  solto  pelo  presiden- 
te Rafael  Caldera. 

1998 

Com  56%  dos  votos,  é  eleito  pre- 
sidente, com  um  programa  de 
governo  de  forte  apelo  social. 


1999 

Consegue  a  aprovação  de  uma 
nova  Constituição  via  plebiscito. 

2000 

É  reeleito  por  mais  seis  anos. 
2002 

Sofre  golpe  de  Estado  e  é  preso. 
Dois  dias  depois,  volta  ao  poder. 

2006 

Reelege-se  pela  segunda  vez. 
2009 

Consegue  aprovação  para  ser  ree- 
leito indefinidamente. 

2011 

Revela  que  está  com  câncer  e  vai 
se  tratarem  Cuba. 

2012 

É  reeleito  mais  uma  vez,  mas  dian- 
te de  seu  estado  de  saúde,  passa  o 
poder  para  o  vice,  Nicolás  Maduro. 

2013 

Morre,  aos  58,  em  Caracas. 


Presidente  Chávez 
morre  aos  58  anos 

Venezuela.  Líder  boiivariano  estava  no  poder  desde  1998  e  não  resistiu  às  complicações  de 
um  câncer  na  região  pélvica.  Vice  Nicolás  Maduro  assume  com  apoio  das  Forças  Armadas 


Uma  das  vozes  mais  contun- 
dentes da  América  Latina  se 
calou  definitivamente  na  tar- 
de de  ontem.  Hugo  Chávez, 
que  havia  dois  anos  lutava 
contra  um  câncer,  morreu  em 
um  hospital  militar  de  Cara- 
cas, Venezuela,  devido  às  com- 
plicações da  quarta  cirugia  pa- 
ra retirada  do  tumor. 

O  anúncio  da  morte  foi 
feito  entre  lágrimas  pelo  vi- 
ce, Nicolás  Maduro,  sucessor 
político  do  líder  boiivariano. 
"Chávez  deixa  como  heran- 
ça uma  pátria  livre  e  indepen- 
dente. Temos  que  crescer  nes- 
ta dor",  disse.  Em  seguida,  ele 
convocou  as  Forças  Armadas 
para  "manter  a  paz"  e  defen- 
der a  Constituição  do  país. 

Horas  antes,  o  governo  ve- 
nezuelano havia  admitido,  pe- 
la primeira  vez,  que  o  estado 
do  presidente  era  grave.  Ma- 
duro acusou  "iriimigos  da  pá- 
tria (os  EUA)"  de  conspirar  a 
morte  de  Chávez.  "O  tempo 
provará",  disse  o  vice. 

Hugo  Chávez,  58  anos,  não 
aparecia  em  público  desde  11 
de  dezembro.  Na  data,  ele  par- 
tiu para  Cuba  para  mais  uma 


tentativa  de  eliminar  o  câncer 
na  região  pélvica.  Há  pouco 
mais  de  duas  semanas,  voltou 
para  a  capital  venezuelana. 

O  homem  que  inaugurou 
a  onda  esquerdista  na  Améri- 
ca Latina  era  considerado  um 
"showman",  conhecido  por 
suas  pérolas.  "Você  é  um  peão 
do  imperialismo,  vá  para  o  in- 
ferno", disse  ao  então  premie 
britânico  Tony  Blair,  em  2006. 

Chávez  também  zombava- 
da  inabilidade  dos  opositores. 
"É  mais  fácil  um  asno  passar 
pelo  buraco  da  agulha  do  que 
a  oposição  vencer  a  eleição", 
afirmou,  no  ano  passado. 

Para  especialistas,  o  vene- 
zuelano influenciou  o  conti- 
nente. "Chávez  representou  o 
advento  da  mudança  na  Amé- 
rica Latina",  diz  Miguel  Tin- 
ker-Salas,  da  Pomona  Colle- 
ge.  "Suas  bandeiras,  marcadas 
pelo  radicalismo,  tornaram- 
-se  padrão  em  muitos  países." 
Resta  saber  se  o  chavismo  (es- 
pécie de  ideologia  e  quase  re- 
ligião para  muitos)  calcado  na 
sua  figura  de  Chávez  irá  sobre- 
viver à  sua  morte  ou  perecerá 
com  o  seu  criador.  @  metro 


Nicolás  Maduro,  a 
aposta  dos  chavistas 


Com  a  morte  de  Hugo  Chá- 
vez, os  chavistas  devem  se 
concentrar  no  fortalecimen- 
to da  imagem  do  vice,  Nico- 
lás Maduro.  O  político  de  50 
anos,  que  trabalhava  como 
motorista  de  caminhão,  foi 
indicado  pelo  próprio  Chá- 
vez como  seu  sucessor.  "Ma- 
duro tem  o  coração  de  um 
homem  do  povo",  disse  ele. 

Mesmo  com  esse  apelo, 
analistas  consideram  im- 
provável que  o  vice  alcance 


a  popularidade  do  mandatá- 
rio. "Dificilmente  o  gover- 
no vai  conseguir  encontrar 
outra  figura  carismática  e 
centralizadora  que  possa 
exercer  a  mesma  função  de 
Chávez",  afirmou  à  Rádio 
Bandeirantes  o  professor 
Carlos  Vidigal,  da  Universi- 
dade de  Brasília. 

Conforme  a  Constituição 
venezuelana,  novas  eleições 
deverão  ser  convocadas  em 
até  30  dias.  ©  metro 


"Vemos 
em  Hugo 
Chávez 
uma  grande  liderança, 
um  amigo  do  Brasil, 
um  amigo  do  povo 
brasileiro.  Eu  tinha  um 
grande  carinho  por  ele.11 

DILMA  R0USSEFF,  PRESIDENTE  DO  BRASIL 

"Envio  minhas  sentidas 
condolências  à  família 
do  presidente  Chávez, 
ao  povo  e  ao  governo 
da  Venezuela." 

BAN  KI-M00N,  SECRETÁRIO-GERAL 
DAS  NAÇÕES  UNIDAS 


"Eu  me 
solidarizo 
com  o  povo 
venezuelano,  mas  confio 
que  seu  exemplo  de 
amor  à  pátria  continuará 
iluminando  o  futuro  da 
Venezuela." 

LULA,  EX-PRESIDENTE  DO  BRASIL 

"Os  Estados  Unidos 
reafirmam  seu  apoio  ao 
povo  venezuelano  e  seu 
interesse  em  construir 
um  relacionamento 
construtivo." 

BARACK  0BAMA,  PRESIDENTE  DOS  EUA 


Análise 


Fim  de  um 
projeto? 

Há  um  vazio  de  poder  na 
Venezuela,  porque  na- 
da está  muito  claro  e  is- 
so pode  favorecer  o  opo- 
sitor Henrique  Capriles. 
Mesmo  se  Maduro,  su- 
cessor de  Chávez,  ga- 
nhar as  eleições,  o  que 
veremos  será  um  enfra- 
quecimento do  projeto 
boiivariano.  Alguns  paí- 
ses se  verão  mais  afeta- 
dos,  a  aproximação  com 
Argentina  e  Brasil,  por 
exemplo,  teria  que  ser 
repensada. 

Hugo  Chávez  será 
sempre  lembrado 
como  um  líder  que, 
através  de  seu  posiciona- 
mento e  aliança  com 
os  militares,  conseguiu 
o  poder.  E  com  certeza, 
como  uma  pessoa 
muito  popular. 


ADOLFO  LABORDE 
CARRANCO 

Diretor  do  Bacharelado  em 
Relações  Internacionais  do 
Tecnológico  de  Monterrey 
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MUNDO  09 


ardeais  temem  prazo 


curto  para  o  pré -conclave 


Cardeal  Gianfranco  Ravasi  chega  para  reunião  i  stefano  rellandini/reuters 


Vaticano.  Cinco  religiosos  com  direito  a  voto  na  escolha  do  novo  papa  ainda  não  chegaram  a  Roma 


A  terceira  reunião  pré-concla- 
ve  foi  realizada  com  a  partici- 
pação de  110  dos  115  cardeais 
eleitores.  Sem  o  "quorum"  ne- 
cessário, os  religiosos  não  de- 
finiram a  data  para  o  início  da 
escolha  do  novo  papa.  A  ex- 
pectativa é  de  que  o  anúncio 


ocorra  tão  logo  todos  os  elei- 
tores estejam  presentes. 

Alguns  religiosos,  porém, 
disseram  temer  que  o  pra- 
zo curto  impeça  os  cardeais 
de  conhecerem  os  potenciais 
"candidatos"  a  papa. 

"Muitos  estão  preocupa- 


dos que,  se  não  houver  tem- 
po para  as  congregações  ge- 
rais (como  são  chamadas  as 
reuniões),  o  conclave  possa  se 
arrastar",  disse  à  Reuters  Sean 
0'Malley,  cardeal  de  Boston. 

Ontem,  os  religiosos  en- 
viaram uma  mensagem  ao 


papa  emérito  Bento  16,  o 
saudando  "calorosamente"  e 
"manifestando  sua  gratidão 
pelo  seu  luminoso  ministé- 
rio petrino." 

O  Vaticano  fechou  a  Cape- 
la Sistina  para  turistas.  O  local 
abrigará  o  conclave.  ©  metro 


Tensão.  Coreia  do  Norte 
ameaça  anular  trégua 


Soldados  sul-coreanos  na  zona  desmilitarizada  i  kim  hong  ji/reuters 


O  governo  norte-coreano 
voltou  a  acender  o  alerta  do 
Ocidente,  ao  ameaçar  inter- 
romper o  armistício  com  a 
Coreia  do  Sul.  Os  dois  países 
estão  em  trégua  desde  1953, 
mas  nunca  assinaram  um 
acordo  definitivo  de  paz. 

Pyongyang  justificou  a 
ameaça  pela  aplicação  de 
sanções  contra  seu  gover- 
no. Os  Estados  Unidos,  alia- 
dos da  Coreia  do  Sul,  apro- 
varam recentemente  novas 


restrições  económicas  ao  re- 
gime norte-coreano,  já  sufo- 
cado pela  pobreza. 

Até  mesmo  a  China, 
que  costuma  apoiar  Pyong- 
yang, negociou  os  termos 
de  uma  sanção  junto  às  Na- 
ções Unidas.  O  governo  em 
Pequim  ficou  irritado  com 
insistência  da  Coreia  do 
Norte  de  realizar  testes  nu- 
cleares, apesar  dos  apelos 
da  comunidade  internacio- 
nal. ®  METRO 
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Tesouros  restaurados 

Athos  Bulcão.  Fundação  começa  a  recuperar  quatro  painéis  de  um  dos  mais  queridos  artistas  de  Brasília 


Restauração  do 


painel  de  pintura 


Painel  na  Escola  Classe  da  407  N 1  fundação  atos  bulcão/arquivo 


Valéria  Cabral,  secretária  exe- 
cutiva da  Fundação  Athos  Bul- 
cão, tem  o  privilégio  de  exibir 
em  suas  paredes  de  casa  duas 
obras  do  artista.  Quando  as 
observa,  não  lembra  somente 
do  profissional  talentoso  cujo 
legado  tenta  proteger,  mas  do 
amigo  que  partilhava  com  ela 
longas  conversas  no  café  da 
manhã.  Recentemente,  um 
dos  queridos  painéis  de  Valé- 
ria exibiu  uma  rachadura. 

E  essa  não  é,  nem  de  lon- 
ge, a  única  obra  de  Bulcão  a 
pedir  reparos,  conta  ela.  De- 
zenas de  painéis  concebidos 
pelo  artista  sofrem  as  ações 
do  tempo,  das  tempestades, 
e  dos  maus  tratos  dos  pas- 
santes. "No  Congresso,  já  fi- 
zeram até  furo  nos  azulejos 
para  pendurar  placa  de  'proi- 


Restauração  do 


painel  de  azulejo 


1 Remoção  de  sujeiras 
com  produtos  químicos  e 
equipamentos  de  precisão, 
como  bisturis. 


bido  fumar'!",  protesta.  Com 
esses  murais,  podem  perecer 
outras  memórias  valiosas  -  as 
de  Brasília. 

A  partir  de  agora,  Valéria  e 
a  Fundação  poderão  fazer  al- 
go por  ao  menos  quatro  des- 
sas peças  maltratadas.  Com 
investimento  de  R$  377  mil 
do  Conselho  Federal  Gestor 
do  Fundo  de  Defesa  dos  Direi- 
tos Difusos,  a  instituição  pro- 


2 Remoção  e  substituição 
de  azulejos  quebrados. 

3 Azulejos  com  pequenas 
falhas  sofrem  reparos 
parecidos  com  obturações 
dentárias. 


videnciará  a  restauração  de 
dois  painéis  na  Escola  Classe 
da  407  Norte  (um  em  azule- 
jo e  outro  em  pintura  e  rele- 
vo), um  no  Instituto  de  Saúde 
Mental  do  Riacho  Fundo  e  um 
no  Mercado  das  Flores. 

A  Escola  Classe  será  a  pri- 
meira da  lista.  "Esses  murais 
têm  valor  histórico.  Foi  neles 
que  Athos  permitiu,  pela  pri- 
meira vez,  que  os  construto- 


res interviessem  em  sua  obra, 
posicionando  os  azulejos  co- 
mo quisessem",  conta  Valéria. 

Os  trabalhos  seguirão  por 
um  ano  e  meio  com  detalhis- 
mo  de  cirugião  -  mesmo.  "Os 
restauradores  estão  equipa- 
dos com  os  mesmos  bisturis 
que  usam  os  médicos",  expli- 
ca Wagner  Matias,  responsá- 
vel pelas  obras.  Ele,  que  já  re- 
cuperou painéis  na  Igrejinha 
e  no  Palácio  da  Alvorada,  aca- 
ba de  chegar  a  Brasília  para 
comandar  o  projeto.  E  Valéria, 
que  aprecia  suas  memórias, 
não  perdeu  tempo:  aprovei- 
tou para  encomendar,  tam- 
bém, o  conserto  de  seu  mural. 


NANA 
QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


1 Remoção  das  múltiplas 
camadas  de  pintura  com 
espátulas. 

2 Limpeza  e  remoção 
de  resíduos  de  tinta 
menores  com  jato  de  água. 

3 Vedação  de  buracos 
e  nivelamento  de 
imperfeições. 

4 Aplicação  de  selador  para 
melhorar  a  aderência  da 
tinta  na  parede. 

5 Pintura  em  tinta  branca 
é  seguida  por  pintura 
em  cores  primárias. 

6 Aplicação  de  protetor 
contra  fungos  e  manchas. 


Cinema.  CineCal  aborda  a 
diversidade  sexual  em  mostra 


Jóias  desenhadas  por  Burle  Marx  vão  à  venda 

Um  talento  menos  conhecido  de  Roberto  Burle  Marx  (1909-1994)  poderá  agora  ser  conferido  pelos 
brasilienses.  Das  cerca  de  2  mil  jóias  desenvolvidas  pelo  artista,  26  são  reproduzidas  pela  marca  KStern. 
Aqueles  que  não  puderem  pagar  pelo  luxo,  devem  ao  menos  presentear  os  olhos  com  os  traços  arrojados 
e  abstratos,  pouco  usuais,  das  criações  de  Burle  Marx.  A  partir  de  19/3,  no  ParkShopping.  I  DIVULGAÇÃO 


Uma  mostra  de  cinema  que 
começa  hoje  no  CineCal  (Ci- 
nema da  Casa  Cultura  da 
América  Latina)  apresenta 
paixões  que  contemplam 
todas  as  várias  expressões 
da  sexualidade  humana.  As 
produções  foram  gravadas 
em  Brasil,  Alemanha,  Les- 
te Europeu  e  Israel,  dan- 
do conta,  também,  de  dife- 
rentes universos  culturais, 
mais  ou  menos  abertos  às 
relações  homossexuais. 

As  exibições  são  gratui- 
tas e  ocorrem  até  o  final  do 
mês.  Confira  a  programação 
das  duas  próximas  semanas 
ao  lado.  ©  metro  brasília 

De  hoje  a  28/3,  às  quartas 
e  quintas-f eiras.  Sempre  às 
I2h30.  No  Auditório  da  CAL 
(SCS,  quadra  4,  Edifício 
Anápolis).  Informações:  3321- 
5811.  Grátis. 


Programe-se 


O  que  vai  rolar  nesta  sema- 
na e  na  próxima  no  CineCal: 

•  Hoje. 

"Como  Esquecer"  (Brasil, 
2010).  Direção  de  Maiu 
de  Martino. 

•  Amanhã. 

"Do  Começo  ao  Fim" 
(Brasil,  2010).  Direção  de 
Aluisio  Abranchesn. 

•  13  de  março. 

"Coronel  Redl"  (ALE/ÁUS/ 
HUN,  1985).  Direção  de 
Istvan  Szabó. 

•  14  de  março. 

"Contracorrente"  (PER/ 
COL/FRA/ALE,  2009). 
Direção  de  Javier 
Fuentes-Léon. 


ZecaBaleiro 
acústico 

Zeca  Baleiro  realiza  hoje 
o  último  show  baseado 

no  álbum  "O  Disco  do 
Ano",  de  2012,  na  Caixa 

Cultural.  Baleiro  reúne 
canções  já  consagradas 

em  novos  arranjos, 
criados  para  voz  e  piano. 
Informações:  3206-9448. 
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Game.  Lara  Croft 
volta  à  ação 
em  novo  Tomb 
Raider',  que 
chega  às  Lojas  na 
6?  mostrando  a 
transformação 
da  jovem  em 
aventureira 

A  arqueóloga  mais  sexy 
da  história  dos  games  está 
de  volta.  Chega  às  lojas  do 
país  na  próxima  sexta-feira 
"Tomb  Raider"  (PC,  R$  100, 
PlayStation  3  e  Xbox  360, 
R$  180),  aventura  que  mar- 
ca o  retorno  de  Lara  Croft. 

A  última  aparição  da  he- 
roína aconteceu  em  2008, 
em  "Tomb  Raider:  Under- 
world",  no  qual  ela  partia 
em  busca  da  mãe.  Agora, 
a  Crystal  Dynamics,  desen- 
volvedora  do  game,  mos- 
tra como  a  jovem  tímida  se 
transformou  numa  deste- 
mida aventureira. 

Após  ser  vítima  de  um 
naufrágio  no  litoral  do  Ja- 
pão, Croft  consegue  se  sal- 
var ao  chegar  em  uma  ilha 
desconhecida.  Lá,  ela  tem 
que  enfrentar  mistérios, 
piratas,  animais  selvagens 
e  soldados  demoníacos  em 
uma  campanha  que  po- 
de durar  de  12  a  15  horas. 
Ao  final,  a  jovem  acanhada 
aflora  para  a  aventura  -  e 
se  torna  a  eterna  sex  sym- 
bol  dos  gamers. 

No  visual,  ela  também 
passou  por  uma  reinven- 
ção. Exibe  as  curvas  de 
sempre,  mas  com  traços 
muito  mais  realistas. 

Com  áudio  em  inglês 
e  legendas  em  português, 
a  franquia  terá,  pela  pri- 
meira vez,  a  modalidade 
multiplayer,  com  dois  mo- 
dos de  jogo:  Team  Death- 
match  (um  mata-mata  en- 
tre os  piratas  da  ilha  e  os 
sobreviventes  do  naufrá- 
gio, aliados  de  Croft)  e 
Rescue  (os  jogadores  pre- 
cisam encontrar  kits  de 
primeiros-socorros  e  levá- 
-los  para  pontos  específi- 
cos da  ilha  ao  mesmo  tem- 
po em  que  piratas  tentam 
eliminá-los).  ®  metro 


DANILO 
GENTILI 


Apresentador  está  à  frente  da  nova  temporada 
do  'Agora  É  Tarde'  que  acaba  de  estrear  na  Band 


O  que  você  considera  a 
principal  novidade  da  no- 
va temporada  do  "Agora  É 
Tarde"? 

O  principal  não  diz  respei- 
to à  mudança,  pelo  contrá- 
rio. O  principal  é  que  toda 
a  espontaneidade  e  o  tom 
-  que  não  se  costuma  ver 
em  nenhum  outro  progra- 
ma da  TV  aberta  -  conti- 
nuam lá. 

Você  disse  que  pretende 
pegar  mais  no  pé  dos  polí- 
ticos. Será  no  mesmo  estilo 
que  você  fazia  no  "CQC"? 


Teremos  o  "Resumo  da  Se- 
mana", que  é  algo  que  eu 
queria  desde  o  primei- 
ro ano  do  programa,  mas 
não  era  o  momento,  já  que 
era  interessante  que  eu  me 
afastasse  dos  anos  cobrindo 
Brasília.  Esse  quadro  vai  re- 
sumir os  principais  fatos  da 
semana  e  a  ideia  é  rir  um 
pouco  desses  caras  que  vi- 
vem rindo  da  gente. 

Chegou  a  preparar  algumas 
matérias  para  o  programa 
durante  as  viagens  que  fez? 

Passei  algumas  semanas 


por  aí,  mas  não  fiz  nada  de 
produtivo  para  o  programa. 
E  nem  para  mim. 

O  que  é  preciso  para 
manter  o  bom  ritmo  do 
programa? 

Não  ter  vida  pessoal  (risos). 

Quem  você  sonha  entre- 
vistar no  "Agora  É  Tarde"? 

Adoraria  fazer  uma  festa  de 
50  anos  para  a  Mônica  [da 
Turma  da  Mônica].  Tenho 
um  carinho  profundo  por 
todos  esses  personagens. 

METRO 
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Apple  terá 
iPhone  5S 
em  agosto 

Lançamento.  Site  especializado  diz  que 
novo  modeio  de  iPad  deve  ser  apresentado 


Mantendo  o  costume  de  lan- 
çar atualizações  periódicas 
de  seus  produtos,  a  Apple  es- 
taria planejando  um  novo 
iPhone  para  agosto. 

O  modelo  seria  baliza- 
do de  iPhone  5S  e  traria  pe- 
quenas mudanças  em  seu 
design,  se  comparado  com 
a  versão  atual,  lançada  em 
2012.  Segundo  o  site  especia- 
lizado iMore,  o  novo  smart- 
phone  teria  um  processador 


mais  rápido  e  uma  câmera 
fotográfica  aprimorada. 

O  mesmo  site  também 
aponta  que  haverá  um  novo 
iPad.  O  modelo  do  tablet  se- 
ria um  pouco  menor  que  o 
atual,  mas  sem  alterar  o  ta- 
manho da  tela.  O  iPad  mi- 
ni 2  deve  receber  uma  tela 
Retina  Display  de  alta  defi- 
nição. Os  aparelhos  terão 
mais  tempo  de  autonomia 
de  bateria.  ©  metro 


Inovações  seriam  apenas  no  design  i  samrang  pring/arquivo/reuters 


Liderança.  Skype  já  tem 
1/3  do  tráfego  telefónico 


O  chefe  de  operações  da  Mi- 
crosoft, Kevin  Turner,  afir- 
mou ontem  que  um  terço 
do  tráfego  telefónico  do  pla- 
neta passa  hoje  pelo  Skype. 
São  mais  de  280  milhões  de 
usuários  usando  o  serviço 
por  cem  minutos  ou  mais 
ao  mês. 

O  Skype,  que  está  apenas 


há  dois  anos  no  catálogo  de 
produtos  da  Microsoft,  foi  a 
estrela  da  apresentação  da 
companhia  na  feira  de  tec- 
nologia CeBIT,  que  aconte- 
ce em  Hannover,  na  Alema- 
nha. A  Microsoft  também  vai 
apostar  em  produtos  com  ar- 
mazenamento on-line  e  em 
dispositivos  móveis.  ®  metro 
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1  a  S  as  linhas,  Yflrtcate  §  horizontais  sem  repeli-los. 
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DESCUBRA  QUE  A 
MATEMÁTICA  NÃOÊ 

UM  BICHO  DE 


Tfltiw£  -CREBRO 

líntftfl  atiça. 


Leitor  fala 


Elogio 

Quero  enaltecer  a  equipe  do  jor- 
nal Metro  Brasília  por  mostrar,  com 
suas  matérias  sucintas,  a  realida- 
de sofrida  pelos  usuários  do  siste- 
ma de  transporte  público  do  Distri- 
to Federal. 

O  jornal  Metro  tem  sido  um  dos 
poucos  veículos  de  comunicação  de 
Brasília  que,  peremptoriamente, 
tem  mostrado  o  descaso  e  o  aban- 
dono em  que  são  deixados  os  usuá- 
rios do  sistema  de  transporte  do  DF 
pelos  "donos"  das  empresas  e  seus 
administradores. 

A  sofrida  população  do  DF  se  or- 
gulha de  poder  ter  suas  queixas  a 
cada  manhã  impresas  no  Verde  Es- 
perança que  nos  tem  sido  o  Jornal 
Metro  Brasília. 

Parabéns! 

CLEITTON  FERREIRA  ROCHA  -  SOBRADINHO  II  (DF) 

Felicitações 

Leio  o  jornal  todos  os  dias  e  gosto 
muito  dele,  felicitações.  É  muito  in- 
formativo e  conciso.  Só  não  gostei 
do  novo  projeto  gráfico,  as  letras  e 
imagens  ficaram  muito  pequenas! 

WASHINGTON  ROBERTO  -  VICENTE  PIRES  (DF) 


Metro  pergunta 
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Cientistas  anunciaram  noTwitten 
ontem  a  cura  de  um  @jornai_metrobsb 

bebe  com  Aids.A 
descoberta  faz  nascer 
uma  nova  esperança? 


@ByMoruscfr 

Essa  descoberta  promove  expectati- 
va positivas  a  soropositivos  em  todas 
as  partes  do  mundo.  Torço  pelos  avan- 
ços na  área. 

(adudasantiago 

Com  certeza,  principalmente  nos  paí- 
ses onde  a  Aids  ainda  é  uma  epidemia. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


T 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Procure  ser  mais  disciplinado  com  as  suas 
coisas.  Atingir  os  seus  objetivos  não  é  apenas  uma  questão  de 
acreditar  nisso,  mas  também  de  se  dedicar  a  isso. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Transformações  importantes  acontecendo. 
Hoje  você  poderá  realizar  coisas  importantes  que  irão  lhe  ajudar 
a  progredir,  principalmente  no  setor  profissional. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Continue  firme  e  forte  nos  seus  propó- 
sitos, mesmo  que  seja  necessário  se  dedicar  um  pouco  mais.  Os 
resultados  prometem  ser  muito  compensadores.  Não  duvide. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  O  dia  está  exigindo  muito  mais  disciplina 
e  organização.  Se  você  souber  concentrar  os  seus  esforços  tudo 
poderá  render  muito  mais  do  que  você  imagina. 


TTP 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Hoje  a  concorrência  está  muito  mais  forte  e 
pode  ser  melhor  você  ficar  mais  atento.  Não  é  dia  de  se  desfazer 
das  pessoas  e  sim  de  observá-las  mais  de  perto. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Mais  seriedade  e  mais  compromisso 
com  as  pessoas.  Bom  dia  para  encontrar  parceiros  de  verdade 
que  queiram  realizar  projetos  sólidos  e  duradouros  com  você. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Conte  com  o  apoio  de  muitas  pessoas 
que  estão  dispostas  a  contribuir  para  realizar  os  seus  sonhos  e 
compartilharem  objetivos  em  comum.  Dia  de  mais  união. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Autoridades  e  chefes  de  acordo  com 
as  suas  opiniões.  Bom  momento  para  formar  grupos  e  lidar  com  o 
público.  A  colaboração  das  pessoas  fará  toda  a  diferença. 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Continua  o  clima  de  amores  e  de  em- 
patia com  as  pessoas  que  poderá  lhe  abrir  muitas  portas,  mas  será 
necessário  ter  foco  para  não  se  perder  em  muitas  opções. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Projeção  pública  e  visão  muito 
mais  profunda  do  mundo.  Dia  de  destaque  através  de  transforma- 
ções pessoais  que  irão  influenciar  as  pessoas  ao  seu  redor. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Cobranças  e  exigências  difíceis  de  acei- 
tar,  mas  que  poderão  lhe  trazer  benefícios.  Tente  vencer  a  sua  re- 


H 


beldia  em  relação  a  questões  que  envolvam  disciplina. 

Peixes  (20/2  a  20/3)  Responsabilidades  e  amores  misturando  a 
sua  mente  e  o  seu  coração.  Bom  momento  para  estreitar  relacio- 
namentos e  também  para  realizar  parcerias  importantes. 
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Convívio 


"Não  é  a  aparência  e  a 
estética  que  importam. 
Em  uma  relação,  durante 
o  convívio,  o  importante 
são  as  pessoas/1 

IVONISE  FERNANDES  DA  MOTTA, 
PROFESSORA  DOUTORA  DO  INSTITUTO 
DE  PSICOLOGIA  DA  USP 


Enquanto  Daniel  Canton,  28,  deixa  suas  roupas  em  ordem,  sua  esposa,  Daniela,  espalha  as  dela  pela  casa  i  andré  porto/  metro  sp 


Os  opostos  se  estranham 

Relacionamento.  Organizados  demais  não  precisam  transformar  o  fato  de  morar  com  alguém  desorganizado 
em  um  problema.  Diferenças  podem  ajudar  os  bagunceiros  a  se  organizar  e  os  'neuróticos'  a  relaxar 


Dividir  a  casa  com  alguém 
não  é  fácil,  menos  ain- 
da quando  a  convivência 
é  pautada  por  extremos: 
enquanto  um  morador  se 
mostra  organizado  demais, 
o  outro  não  vê  sentido  em 
tanta  ordem. 

Nessa  situação,  o  confli- 
to pode  até  parecer  inevi- 
tável, mas  há  quem  defen- 
da justamente  o  contrário: 
que  a  presença  de  perfis 
tão  distintos  em  uma  mes- 
ma residência  pode  ser  um 
benefício  para  o  desenvol- 
vimento pessoal. 

"Quem  é  desorganizado 
pode,  com  a  ajuda  do  outro, 
aprender  a  se  organizar  me- 
lhor", explica  a  psicóloga  Ivo- 
nise  Fernandes  da  Motta. 

E  até  mesmo  quem  é  or- 
ganizado demais  pode  se 
beneficiar. 

"Pessoas  com  este  perfil 
sofrem  ao  ver  algo  fora  do  lu- 
gar e  não  conseguem  relaxar. 
Por  isso,  a  convivência  com 
alguém  oposto  pode  ajudá- 
-las  neste  processo",  diz. 

Experiência  pessoal 

Daniel  Canton,  28,  é  um  que 
conhece  bem  esta  realidade: 
foi  após  o  seu  casamento, 
em  março  do  ano  passado, 
que  ele  descobriu  que  sua 
esposa,  Daniela  B.  Dias  Can- 
ton, 31,  tinha  hábitos  bem 
diferentes  dos  seus. 

"Ela  chegava  em  casa,  tira- 
va a  roupa  e  os  sapatos  e  dei- 
xava tudo  no  sofá,  na  mesa, 


no  pufe,  em  qualquer  lugar, 
e  isso  me  deixava  um  tan- 
to quanto  nervoso",  conta  o 
paulistano,  que  no  começo 
insistiu  em  tentar  manter  tu- 
do arrumado,  mas  logo  abriu 
mão  de  grande  parte  de  suas 
exigências. 

"Acho  que,  de  certa  for- 
ma, a  desorganização  dela 
me  ajudou  a  relaxar.  Depois 
de  um  tempo  ela  passou  a 
se  queixar  que  eu  deixava 
as  roupas  espalhadas  pela 
casa.  Poxa,  era  para  eu  in- 
fluenciá-la, não  o  contrá- 
rio", conta  o  rapaz,  que  não 
consegue  conter  o  riso. 

Equilíbrio  necessário 

Segundo  Ivonise,  aprender 
a  tirar  proveito  das 
diferenças  ainda  é  o  melhor 
negócio.  "Tudo  que  é  muito 
rígido  leva  à  ruptura.  As 
pessoas  precisam  aprender 
a  ser  mais  flexíveis,  a 
conversar  e  a  chegar  a  um 
acordo  juntas",  defende  a 
profissional. 

E  disso,  Canton  sabe 
bem.  "Percebi  que  cada  um 
tem  um  jeito  e  respeitando 
o  outro  fica  mais  fácil  con- 
viver. Eu  não  tenho  tempo 
para  ficar  'brigado',  então 
sempre  começo  uma  con- 
versa deste  tipo  cedendo, 
pois  prefiro  ser  feliz  do  que 
ter  razão",  diz. 


El 


ELIANE 
QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


ANDRÉ  PORTO/  METRO  SP 


Andrea  R.  Behmer    \  , 
Cardoso,  39 


Dois  pesos,  uma  medida 

Na  casa  de  Andrea  Behmer,  as  diferenças  têm  um  peso 
diferente.  "Sou  muito  organizada,  mas  minha  mãe,  não." 
Enquanto  Andrea  prefere  guardar  a  louça  em  lugares 
específicos,  Suzana  T.  P.  Behmer,  67,  não  vê  problemas 
em  deixar  as  peças  de  outro  jeito.  "Ela  gosta  de  tudo 
bonitinho  e  eu  prefiro  o  mais  prático",  justifica  Suzana,  que 
acaba  cedendo  às  exigências  da  filha  para  manter  a  paz.  0 
problema  é  que  nem  sempre  isso  é  suficiente.  "Sofro  ao  ver 
que  as  coisas  estão  fora  do  lugar  e  brigo  com  ela",  desabafa 
Andrea,  que  afirma  que  o  problema  a  estressa,  mas  não 
chega  a  estragar  o  seu  dia. 


Sinal  vermelho 


Exigências  demais  nem 
sempre  são  saudáveis.  Por 
isso,  segundo  a  psicóloga 
Clarice  Barbosa,  observe  e 
aprenda  a  diferenciar  o  que 
é  aceitável  de  uma  possível 
doença. 

É  ACEITÁVEL 

•  Ficar  irritado  ou  brigar. 

Se  exaltar  por  pequenas 
coisas  'fora  do  lugar'  é 
permitido,  mas  somente 
se  a  pessoa  não  se  exceder 
demais  por  isso. 

•  Manias 

Manias  são  permitidas;  as 
obsessões,  não. 

PODE  SER  UMA  DOENÇA 

•  Passar  mal  ao  ver  algo 
fora  do  lugar. 

Sentir  ansiedade  e  mal- 
estar  físico  não  é  normal. 
Por  isso,  tome  cuidado. 

•  Não  conseguir  seguir 
com  a  própria  rotina. 

Não  há  quem  não  tenha 
experimentado  alguma 
vez  um  comportamento 
compulsivo,  mas  se  ele 
se  repetir  a  ponto  de 
prejudicar  a  execução  de 
tarefas  rotineiras  o  ideal 
é  investigar  o  problema  e 
procurar  um  tratamento. 
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DIEGO  HYPOLITO 

Indignado,  bicampeão  mundial  no  solo,  que  defendeu  o  Flamengo  por  19  anos,  diz 
que  soube  da  suspensão  da  equipe  de  ponta  da  ginástica  artística  pela  internet 

'FALTOU  RESPEITO' 


Depois  de  acabar  com  o  ti- 
me principal  da  natação, 
em  dezembro,  a  diretoria 
do  Flamengo  anunciou,  on- 
tem, que  o  clube  irá  suspen- 
der, temporariamente,  as 
atividades  das  equipes  de 
ponta  da  ginástica  artísti- 
ca e  do  judo.  Dessa  forma, 
o  Rubro-Negro  deixa  de  pa- 
trocinar oito  atletas  da  gi- 
nástica, entre  eles  o  bicam- 
peão mundial  do  solo  Diego 
Hypólito,  além  de  Daniele 
Hypólito  e  de  Jade  Barbosa. 
No  judo,  19  atletas,  entre 
os  quais  João  Gabriel  Schlit- 
tler  e  Nacif  Elias,  foram  dis- 
pensados. A  técnica  da  Se- 
leção  feminina,  Rosicléia 
Campos,  também  não  terá 
seu  vínculo  renovado  com 
o  clube.  Indignado,  Diego 
Hypólito,  27,  que  está  em 
São  Paulo  treinando  no  Pi- 
nheiros desde  o  incêndio 
que  destruiu  o  ginásio  onde 
treinava  no  Flamengo,  no 
ano  passado,  ficou  saben- 


do da  notícia  pela  internet. 
O  atleta,  que  tem  20  anos 
de  carreira,  dos  quais  19 
no  Flamengo,  falou  à  Rádio 
Bradesco  Esportes  FM  sobre 
o  impacto  do  desmanche  no 
futuro.  "Estamos  sem  clube. 
Eles  tiveram  três  meses  pa- 
ra nos  avisar,  mas  só  nos  li- 
garam uma  hora  antes  do 
anúncio  oficial  para  a  im- 
prensa. Falta  de  respeito  to- 
tal", detonou. 

Como  você  vê  essa  decisão 
da  diretoria? 

Não  existiu  o  menor  profis- 
sionalismo com  os  atletas 
por  parte  da  atual  presidên- 
cia. Não  sei  o  que  fazer  neste 
momento.  Isso  parece  uma 
retaliação  à  Patrícia  Amo- 
rim, pelo  ciclo  passado.  Eles 
não  terem  procurado  a  gen- 
te é  a  pior  situação  que  eles 
poderiam  ter  feito,  mas  co- 
mo deu  para  ver,  a  gente  é 
muito  pequeno  para  a  dire- 
toria atual. 


Como  você  soube  do 
desmanche? 

Recebi  uma  ligação  do  Fla- 
mengo apenas  hoje  [ontem], 
às  lOh,  uma  hora  antes  da 
coletiva  convocada  pelo  clu- 
be para  explicar  o  fim  do 
vínculo.  A  gente  sente  não 
só  desamparo,  mas  tam- 
bém falta  de  carinho.  Esta- 
mos com  dois  meses  de  sa- 
lários atrasados.  Não  existe 
a  mínima  consideração  com 
atletas  que  passaram  uma 
vida  inteira  dentro  do  clu- 
be. No  meu  caso,  foram  19 
anos  usando  a  camiseta  do 
Flamengo.  Eles  tiveram  três 
meses  para  nos  falar  isso. 
Mas  deixaram  para  anun- 
ciar agora.  Nos  deram  real- 
mente muito  tempo  para 
procurar  outro  clube... 

A  diretoria  explica  que  pre- 
cisa reestruturar  financei- 
ramente o  clube... 

Mas  como  pode,  no  ciclo 
olímpico  que  vai  termi- 


nar no  Rio  de  Janeiro,  o  Fla- 
mengo não  bancar  esses 
atletas?  Meu  maior  intui- 
to não  era  a  questão  sala- 
rial, eu  entendia,  mas  não 
consigo  entender  essa  deci- 
são, porque  já  passei  por  to- 
das as  fases  do  clube,  boas 
ou  ruins,  e  nunca  desisti  do 
Flamengo,  como  ele  desis- 
tiu da  ginástica. 

A  diretoria  diz  que  não 
tem  dinheiro  para  pagar  o 
salário  de  vocês... 

Não  tem  como  dizer  que 
não  há  dinheiro.  Você  tem 
no  clube  uma  Jade  Barbosa, 
uma  Daniele,  que  ajudaram 
a  levantar  a  ginástica  do 
Flamengo.  Sinceramente, 
não  entendo  como  o  mar- 
keting de  um  clube  desse 
tamanho  não  consegue  re- 
solver isso. 

PATRÍCIA  TRINDADE 
com  RÁDIO  BRADESCO 
ESPORTES  FM 


Dirigente  diz 
que  prioridade 
é  enxugar  a 
folha  do  clube 

"Infelizmente,  nós  estamos 
sendo  obrigados  a  suspen- 
der temporariamente  as  equi- 
pes principais  de  ginástica  ar- 
tística e  judo",  disse  ontem  o 
vice-presidente  de  Esportes 
Olímpicos  do  Flamengo,  Ale- 
xandre Póvoa,  antes  de  expli- 
car que  a  medida  foi  toma- 
da para  reestruturar  o  clube 
financeiramente. 

"Recebemos  o  clube  com 
um  déficit  de  R$  14,5  mi- 
lhões nos  esportes  olímpicos 
em  2012.  Hoje,  reduzimos 
para  R$  5  milhões",  expli- 
cou Póvoa  em  entrevista  à 
Rádio  Bradesco  Esportes  FM. 
Só  com  a  natação,  que  teve  a 
equipe  desmanchada  em  de- 
zembro, o  Flamengo  gastava 
cerca  de  R$  5  milhões.  Com 
a  medida  de  ontem,  o  clube 
diminuiu  mais  R$  2  milhões 
na  despesa. 

A  diretoria  explica  que  fo- 
ram suspensos  contratos  de 
28  atletas  de  alto  rendimen- 
to. O  trabalho  nas  categorias 
de  base,  tanto  na  ginástica  ar- 
tística quanto  no  judo,  serão 
mantidos. 

"O  que  é  ser  sério?  É  man- 
ter a  estrutura  e  ficar  três  me- 
ses sem  pagar  esses  atletas? 
Isso  é  apoiar  o  esporte  olímpi- 
co? Manter  uma  equipe  de  na- 
tação com  uma  piscina  vazan- 
do e  gerando  uma  conta  de 
R$  500  mil  é  ser  sério?  Deixar 
os  atletas  do  judo  treinando 
em  um  espaço  com  goteira  é 
a  apoiar?  Apoiar  é  se  reestru- 
turar, pagar  em  dia  e  questio- 
nar a  estrutura  dos  esportes 
olímpicos  do  Brasil",  atacou. 

Basquete  é  mantido 

A  redução  de  gastos  não  atin- 
giu a  equipe  de  basquete.  "A 
gente  não  pode  tratar  desi- 
guais como  iguais.  O  futebol 
tem  déficit,  mas  é  o  nosso  car- 
ro chefe.  O  basquete  tem  dé- 
ficit também,  mas  é  o  nosso 
segundo  esporte  e  por  isso  se- 
rá mantido"  confessou  Póvoa. 
Por  estatuto,  o  remo  foi  man- 
tido. O  pólo  aquático  e  o  nado 
sincronizado  também  sobre- 
viveram. ©  METRO  RIO 


"Nós  tentamos. 
Fomos  a  prefeitura,  ao 
governador  e  ao  COB. 
Ninguém  nos  ofereceu 
ajuda  financeira." 

ALEXANDRE  PÓVOA,  VICE-PRESIDENTE  DE 
ESPORTES  OLÍMPICOS  DO  FLAMENGO 


28 


atletas  não  tiveram  seus 
contratos  renovados,  além  de 
Rosicléia  Campos,  técnica  da 
Seleção  Feminina  de  judo 


NBA  no 
Brasil 

Em  12  de  outubro,  a 
cidade  do  Rio  de  Janeiro 
sediará  uma  partida  da 
NBA,  a  principal  liga  de 
basquete  do  mundo.  O 
jogo  entre  Washington 
Wizards  -  equipe  de 
Nenê  Hilário  (foto)  e 
Leandrinho  Barbosa 
-  e  Chicago  Bulis  será 
disputado  na  Arena  HBSC. 
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Palmeiras.  Momento 
conturbado  do  rival  pode 
ajudar  equipe  de  Kleina 


Tricolor 
show  na  Aren 


Gremistas  vibram  com  a  ótima  atuação  e  a  liderança  do  Grupo  8  i  lucas  uebel/gremio  fbpa 


O  Grémio  se  redimiu  da  es- 
treia ruim  em  casa  na  Li- 
bertadores -  perdeu  para  o 
Huachipato  por  2  a  1  -  ao 
derrotar  o  Caracas,  por  4  a 
1,  no  retorno  à  sua  moderna 
arena. 

Com  o  triunfo,  o  clube  é  o 
primeiro  mandante  do  Gru- 
po 8  a  vencer  um  jogo  em 
seu  domínio.  Na  próxima  ro- 
dada, o  time  de  Vanderlei  Lu- 
xemburgo volta  a  enfrentar 
os  venezuelanos,  em  12  de 
março,  às  21h30,  em  Caracas. 

O  Tricolor  precisou  de 
apenas  16  minutos  para  fu- 


rar a  retranca  adversária,  que 
atuou  no  4-5-1  na  Arena  gre- 
mista.  O  oportunista  atacan- 
te Hernán  Barcos  aproveitou 


o  vacilo  do  goleiro  Baroja  e 
mandou  para  o  fundo  das  re- 
des. Ainda  na  primeira  eta- 
pa, o  Tricolor  ampliou  com 


mm  /L^^lmi^i 

GRÉMIO                   Dida;  Pará,  Cris  Werley 
e  Andre  Santos;  Fernando, 
Souza,  Elano  (Marco  Antônio)  e  Zé  Roberto; 
Barcos  e  Vargas 

Técnico:  Vanderlei  Luxemburgo 

1$ 

rARATAC  Baroja;  Carabalí,  Peraza, 
IA  K  Al  A  3                  Andrés  Sánchez  e 

Quijada;  Jiménez,  Guerra  ,  na  (Cabezas),  Meza 

(Lucas)  e  Otero  ;  Cure  (Farias) 

Técnico:  Ceferino  Bencomo 

•    Gois.  Barcos,  aos  16,  e  Werley,  aos  38  minutos  do  primeiro  tempo. 
Zé  Roberto,  aos  sete  e  aos  27,  e  Andrés  Sánches,  aos  14  minutos  do 
segundo  tempo. 

o  zagueiro  Werley,  que  rece- 
beu ótimo  lançamento  de  Zé 
Roberto. 

Na  volta  do  intervalo,  o  ti- 
me de  Vanderlei  Luxembur- 
go não  aliviou  e  fez  mais  um, 
com  Zé  Roberto.  Barcos  lan- 
çou o  experiente  jogador, 
que  driblou  Baroja  e  marcou 
o  terceiro.  O  Caracas  descon- 
tou em  falha  da  defesa  gre- 
mista.  Otero  cobrou  falta  e 
Andrés  Sánchez  cabeceou  li- 
vre. Aos  27,  Zé  Roberto  co- 
rou a  boa  atuação  marcando 
o  seu  segundo  gol  no  duelo  e 
definindo  o  placar.  ©  metro 


TIGRE 

PALMEIRAS 

Kleber  deve  fazer  seu  primeiro  jogo  como  titular  1  césar  greco/foto  arena 


repetiu,  mas  nas  arquiban- 
cadas. Contra  o  River  Pla- 
te no  último  dia  24,  no  Mo- 
numental de  Nunez,  houve 
confronto  de  torcidas,  re- 
sultando em  um  morto  e  se- 
te feridos.  Como  punição,  o 
Tigre  recebeu  o  Ali  Boys,  do- 
mingo passado,  com  portões 
fechados. 

Tal  incidente  gerou  uma 
crise  política  no  clube,  que 
ajuda  financeiramente  os 
seus  torcedores  organizados. 
O  Palmeiras  sabe  da  situação 
do  rival,  mas  acredita  que 
não  terá  problemas  em  solo 
argentino. 

"A  relação  é  boa.  Eles  até 
já  treinaram  na  Academia. 
Não  temos  de  nos  preocupar 
com  a  violência  antes  dela 
acontecer.  Será  um  jogo  duro, 
mas  confio  no  policiamento 
argentino.  Eles  [delegação  do 
Tigre]  também  serão  muito 
bem  tratados  em  São  Paulo", 
disse  o  presidente  do  Palmei- 
ras, Paulo  Nobre.  ©  metro 


•  Estádio.  Monumental 
Victoria,  na  Argentina 

•  Transmissão.  Sportv  e  Fox 
Sports 

Os  palmeirenses  têm  uma 
ótima  chance  de  apagarem  a 
má  impressão  deixada  após 
a  derrota  para  o  Libertad, 
por  2  a  0,  na  última  roda- 
da da  Taça  Libertadores.  Ho- 
je, o  Alviverde  encara  o  Ti- 
gre, que  não  passa  por  um 
bom  momento  na  Argenti- 
na, principalmente  por  con- 
fusões extracampo. 

O  adversário  ficou  conhe- 
cido no  Brasil  depois  se  en- 
volver em  uma  briga  gene- 
ralizada na  final  da  Copa 
Sul-Americana  de  2012,  con- 
tra o  São  Paulo. 

Pelo  nacional,  a  cena  se 


Missão  complicada  no  México 


O  Corinthians  encara  hoje 
o  Tijuana,  às  22h,  no  Mé- 
xico, pela  terceira  rodada 
do  Grupo  5  da  Taça  Liber- 
tadores. Até  o  momento, 
o  adversário  é  a  sensação 
da  chave,  com  seis  pon- 
tos ganhos  em  dois  jogos 
disputados. 

Ser  derrotado  pelos 
mexicanos  é  uma  coisa 
que  não  passa  pela  cabe- 
ça dos  corintianos,  que  es- 
tão invictos  há  16  jogos 
no  torneio  -  14  na  edi- 
ção passada  e  dois  nessa. 
Se  ao  menos  empatar  ho- 
je, o  alvinegro  iguala  o  re- 
corde de  invencibilidade 
da  competição:  na  déca- 
da de  60,  o  Sporting  Cris- 
tal (PER)  ficou  17  partidas 
sem  perder. 

Além  da  marca,  uma  vi- 
tória dará  a  liderança  do 
grupo  aos  brasileiros,  que 
somariam  7  pontos. 

Para  conseguir  cumprir 


rtn 


Tite  busca  recorde  no  México  1  marcelo  machado  de  melo/foto  arena 


o  seu  objetivo,  os  brasilei- 
ros terão  um  adversário 
extra:  o  gramado.  O  está- 
dio Caliente,  palco  do  jogo, 
tem  um  campo  com  grama 
sintética.  Por  isso,  a  comis- 
são técnica  alvinegra  levou 
na  bagagem  chuteiras  de 
futebol  soçaite  -  além  das 
tradicionais.  ©  metro 


w 

TIJUANA 

CORINTHIANS 

Estádio.  Caliente,  no  México 
Transmissão.  Band  News  FM  e 
e  Fox  Sports 
Arbitragem.  Victor  Hugo 
Carrillo-PER 


Flu  busca  tranquilidade  e 
diretoria  quer  casa  cheia 


Para  alcançar  provisoriamen- 
te a  liderança  do  Grupo  8  da 
Libertadores,  o  Fluminense 
precisa  vencer  o  Huachipato, 
às  22h,  no  Engenhão.  Além 
de  somar  pontos  e  ficar  em 
uma  posição  confortável  no 
grupo,  os  cariocas  lutam  pa- 
ra chegar  à  marca  de  800  mil 
torcedores  em  partidas  váli- 
das pelo  torneio  continental. 

Para  que  esse  número  se 
concretize,  serão  necessários 
pelo  menos  18.417  torcedo- 
res no  Engenhão.  A  direto- 
ria, que  cobrou  preços  salga- 
dos na  estreia,  diminuiu  os 
valores  para  R$  40  (cadeiras) 
e  R$  20  (arquibancadas  atrás 
dos  gois). 

O  único  desfalque  do  jo- 
go é  o  zagueiro  Anderson, 
com  estiramento  na  coxa  es- 
querda. O  substituto  deve  ser 
Leandro  Euzébio.  ©  metro 


Time  busca  a  marca  de  800  mil  torcedores  no  torneio  1  rodrigo  ferreira/photo  cai 


"0  Huachipato  vai  vir 
para  cima,  atrás  dos 
três  pontos.  Temos 
que  ter  cuidado  com  o 
posicionamento  deles." 

JEAN,  VOLANTE  DO  FLUMINENSE 


FLUMINENSE 

HUACHIPATO 

Estádio.  Engenhão,  às  22h 
Transmissão.  Globo 
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1 1 .  RODRIGO  COCA/FOTO  ARENA 
2  .  DIVULGAÇÃO/  SANTOS  FC 
3  .  DIVULGAÇÃO/BOTAFOGO  FR 


1 Lúcio  rebate 
dirigente.  E 

diz  que  crítica 
foi  inoportuna 

"Acho  que  não  foi  em  um 
momento  oportuno,  nos- 
so time  tinha  vencido  o 
jogo",  disse,  em  relação  à 
declaração  do  vice-presi- 
dente João  Paulo  Jesus  Lo- 
pes de  que  a  vitória  sobre 
o  The  Strongest  por  2  a  1 
teria  sido  'vergonhosa'  ® 

METRO 

2 Miralles 
é  dúvida. 

Argentino  segue 
lesionado 

Atacante  não  treinou  on- 
tem no  CT  Rei  Pelé  e  es- 
tá se  recuperando  de  um 
edema  na  coxa  esquerda. 

©  METRO 

3 Volante 
cutuca  o  Fia. 

Mattos:  '0 
choro  é  livre' 

Marcelo  Mattos  alfine- 
tou o  rival  sobre  as  re- 
clamações com  o  lan- 
ce em  que  a  bola  bateu 
em  seu  braço  durante  a 
semifinal  da  Taça  Gua- 
nabara. "Não  houve  in- 
tenção e  não  cometi  o 
pênalti,  mas  como  di- 
zem os  outros  aí:  o  cho- 
ro é  livre".  ®  metro 


Felipão  saca  Ronaldinho 
e  Seleção  terá  caras  novas 


OS  22  CONVOCADOS 

9  ©  © 


JULIO  CESAR      DIEGO  CAVALIERI 
Queens  Park  Fluminense 
Rangers(ING)  (BRA) 


THIAGO  SILVA 

Paris  Saint- 
Germain(FRA) 


DAVID  LUIZ 
Chelsea 
(ING) 


DANTE 
Bayern  de 
Munique  (ALE) 


DEDE 
Vasco 
(BRA) 


DANIEL  ALVES  MARCELO     FILIPE  LUÍS  PAULINHO 
Barcelona    Real  Madrid     Atlético  de  Corinthians 
(ESP)  (ESP)        Madrid  (ESP)  (BRA) 


RAMIRES       JEAN      FERNANDO   HERNANES  LUIZ  GUSTAVO 
Chelsea     Fluminense      Grémio         Lazio        Bayern  de 
(ING)  (BRA)  (BRA)  (ITA)      Munique  (ALE) 


KAKA 
Real  Madrid 
(ESP) 


OSCAR 
Chelsea 
(ING) 


LUCAS 
Paris  Saint- 
Germain(FRA) 


NEYMAR 
Santos 
(BRA) 


FRED 
Fluminense 
(BRA) 


HULK 
Zenit 
(RUS) 


DIEGO  COSTA 
Atlético  de 
Madrid  (ESP) 


'Ronaldo'  volta  a  assombrar 
ingleses  em  Old  Trafford 


tf 


•â  ff 


rir  frcfc- 


Mesmo  na  condição  de  adversário,  CR7  preferiu  não  comemorar  o  seu  gol  i  phil  noble/reuters 


Amor  e  ódio.  Essa  é  a  re- 
lação dos  torcedores  do 
Manchester  United  ao  ou- 
virem o  nome  'Ronaldo'. 
A  parte  boa  diz  respeito 
à  passagem  de  Cristiano 
Ronaldo  pelo  clube,  entre 
2003  a  2009,  com  muitos 
títulos  e  o  posto  de  me- 
lhor jogador  do  mundo 
em  2008. 

Ontem,  o  mesmo  Ro- 
naldo voltou  a  balançar 
as  redes  em  Old  Trafford, 
mas  de  forma  negativa 
para  os  ingleses.  Vestindo 
as  cores  do  Real  Madrid, 


2  % 

M. UNITED 

REAL  MADRID 

•  Gois.  Sérgio  Ramos  (contra), 
aos  dois,  Modric,  aos  21,  e 
Cristiano  Ronaldo,  aos  23 
minutos  do  segundo  tempo 

•  Estádio.  Old  Trafford-ING 

ele  ajudou  os  espanhóis 
a  avançarem  na  competi- 
ção com  a  vitória  por  2  a 
1.  Sérgio  Ramos  (contra)  e 
Modric  fizeram  os  outros 


gois  da  partida. 

Já  a  péssima  lembran- 
ça com  o  nome  se  refere 
ao  brasileiro  Ronaldo,  que 
em  2003  jogava  pelo  mes- 
mo Real  Madrid  e  foi  o  res- 
ponsável pela  eliminação 
dos  ingleses  nas  quartas 
de  final  da  mesma  com- 
petição. Na  época,  o  cra- 
que marcou  os  três  gois  da 
derrota  merengue,  por  4  a 
3,  mas  que  não  impediu  o 
avanço  devido  ao  bom  re- 
sultado de  3  a  1  no  con- 
fronto de  ida,  em  Santiago 
Bernabéu.  ©metro 


Seleção,  Atacante  Diego  Costa  é  a  principal 
novidade  para  dueios  contra  Itália  e  Rússia 


Sai  Ronaldinho  Gaúcho,  entra 
Kaká.  E,  com  o  meia  do  Real 
Madrid,  chegam  o  atacante 
Diego  Costa  e  os  volantes  Fer- 
nando e  Luiz  Gustavo.  Essas 
foram  as  principais  mudan- 
ças na  convocação  da  Seleção 
Brasileira  -  que  enfrentará  a 
Itália  e  a  Rússia  -  em  relação 
ao  grupo  que  perdeu  para  a 
Inglaterra,  por  2  a  1,  em  6  de 
fevereiro. 

As  outras  novidades  foram 
Dedé  (Vasco),  Diego  Cavalie- 
ri (Fluminense),  Thiago  Silva 
(PSG),  Marcelo  (Real  Madrid) 
e  Hernanes  (Lazio).  Além  de 
Ronaldinho,  ficaram  de  fora: 
Leandro  Castán  (Roma),  Mi- 
randa (Atlético  de  Madri),  Die- 
go Alves  (Valencia),  Adriano 
(Barcelona),  Arouca  (Santos)  e 
Luis  Fabiano  (São  Paulo). 

"Estou  observando  o  Diego 


"Já  dei  chance  para  um 
[Rio],  agora  vou  dar 
chance  para  o  outro 
[Kaká].  Se  vão  ser 
convocados  juntos?  Não 
sei.  Preciso  avaliar." 

LUIZ  FELIPE  SC0LARI,  TÉCNICO 

Costa  desde  que  assumi  a  se- 
leção, e  coletei  detalhes  dos 
últimos  jogos  com  treinado- 
res europeus",  comentou  o 
treinador. 

Durante  a  coletiva,  Feli- 
pão mostrou  irritação  sobre 
a  fama  de  'cai-cai'  de  Neymar. 
"Parece  que  no  Brasil  quem 
é  bom,  aquele  jogador  exce- 
ção,  que  faz  e  improvisa,  cria 
um  mal  estar  em  algumas 
pessoas",  afirmou.  ©  metro 


Borussia  atropela  Shakhtar 

Com  gol  de  Felipe  Santana,  Gõtze  e  Btaszczykowski,  o 
Borussia  Dortmund  avançou  para  as  quartas  de  final  da 
Uefa  Champions  League  ao  derrotar  o  Shakhtar  Donetsk,  na 
Alemanha.  1  inafassbender/reuters 


Vantagem.  PSG  e  Juve 
decidem  vaga  em  casa 


Paris  Saint-Germain  e  Ju- 
ventus  chegam  para  o  se- 
gundo jogo  das  oitavas  de 
final  da  Uefa  Champions 
League  com  vantagem  so- 
bre Valencia  e  Celtic, 
respectivamente. 

Na  Irlanda,  os  italia- 
nos venceram  o  jogo  de 
ida  por  3  a  0  e  podem  per- 
der por  dois  gol  de  diferen- 


ça em  casa  para  garantir  a 
vaga.  Já  os  franceses  avan- 
çam mesmo  com  um  em- 
pate no  estádio  Parque  dos 
Príncipes,  em  Paris.  No  es- 
tádio Mesalla,  na  Espanha, 
o  PSG  triunfou  por  2  a  1.  A 
baixa  fica  por  conta  da  sus- 
pensão do  atacante  sueco 
Ibrahimovic,  expulso  na- 
quela partida.  @  metro 


